
Os “50” Anos de uma Cdmunidade 
Por Fernando Cruz Gomes 

Sol Português 

O cinquentenârio oficial da chegada dos pri- 
meiros émigrantes portugueses ao Canada come- 
çou a ser celebrado, segunda-feira, na Câmara 
Municipal de Toronto. Uma celebraçào que vai 
decorrer durante todo o ano de 2003. 

A despeito déjà baver no Canada algumas 
centenas de Portugueses, em 13 de Maio de 1953 
chegou a Halifax, na Nova Scotia, no barco 
“Saturnia”, um contingente de 85 portugueses 
(67 do continente e 18 das ilhas dos Açores). É 
essa a efeméride que, durante todo o ano de 2003, 
vai ser celebrado em todo o Canada. 

Durante os anos 50, chegaram ao Canada 
cerca de 20.000 portugueses, numéro que se foi 
multiplicando até aos 500.000 que devem hoje 
viver no pais. 

José Cesârio, que terminou segunda-feira a 
sua visita ao Canada - devido a ter de seguir para 
Quito, no Equador, em representaçào do Gover- 
no na posse do novo présidente da Repùblica - 
haveria de sublinhar a sua esperança em que “os 
portugueses de hoje tenham, afïnal, o mesmo ar- 
rojo e firmeza dos portugueses de ontem”, subli- ‘ 
nhando que nâo foram fâceis os primeiros tem- » 
pos dos pioneiros. 

Antes era o vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Case Ootes, a lembrar a “força animica” 
que os Portugueses emprestaram à cidade e ao 
pais, “que ajudaram a engrandecer”. 

Continua na pàg. 24 

Mel Lastman... 
vai embora 

Desafio de ligaçâo de Portugal 
com as suas comunidades 

o Mayor Mel 
Lastman anunciou jâ que 
este vai ser o seu ultimo 
mandato como Présidente 
da Câmara Municipal de 
Toronto. A informaçào foi 
dada durante um discurso 
na Câmara de Comércio de 
Scarborough, North York 
e Etobicoke. 
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Trabalti^idores 
coissuieres voit ^ 
à 
- Em Toronto, a greve é no dia 19 de Fevereiro 

Os trabalhadores das embaixadas, consulados, 
missôes e representaçôes de Portugal no estrangeiro 
vào voltar à greve no proximo dia 28 de Janeiro, em- 
bora se encontrem jâ em greve ilimitada às horas ex- 
traordinârias desde Dezembro. 

US’ Pag. 3 

- José Cesârio reata “um desafio no interesse nacional” 

Por Fernando Cruz Gomes 
Sol Português 

José Cesârio vai regressar, nas prôximas horas a 
Lisboa, de uma viagem que o trouxe ao Canadâ, depois 
de ter estado, também, na Venezuela. 

Num curto espaço de um mês, aquele membro do 
Governo esteve por duas vezes no Canadâ e desta vez 
alargou o seu “trabalho” a cidades e zonas como Van- 
couver, Kingston e Toronto. Montreal e Otava, que es- 
tavam igualmente no programa, ficam para uma prôxima 
viagem, jâ que aquele membro do Governo teve de en- 
curtar a viagem. Se for verdade toda a dinâmica que im- 
prime, especialmente, às suas palavras... nâo restam dù- 
vidas de que poderemos estar a assistir ao virar da pâgi- 
na do relacionamento de Portugal corn as suas comuni- 
dades. 

Em todos os actos a que assiste, aquele membro do 
Governo parece interessado em dar nova força ao desa- 
fio de ligaçâo de Portugal corn as suas comunidades... 
numa nova dinâmica. Nâo hâ dinheiros para suficientes 
apoios, decerto. Parece haver, no entanto, vontade de 
dialogar e pôr as pessoas a dialogar. O que, nâo sendo 
tudo, parece ser muito. 
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Governo Regional melhora qualidade dos serviços 
prestados pela Protecçâo Civil nos Açores 

O Présidente do Governo Regional dos Açores dis- 
se domingo, em Ponta Delgada, que as ilhas viveram, 
nestes ûltimos anos, momentos repetidos de contrarie- 
dades e de afliçôes, provocados por acidentes naturais, 
que causaram prejuizos avultados em infra-estruturas 
econômicas e equipamentos colectivos, bem como em 
milhares de habitaçôes, ceifando vidas humanas. 

Discursando na cerimônia de entrega de 12 novas 

ambulâneias a um total de dez Associaçôes Humanitâri- 
as de Bombeiros Voluntârios dos Açores, a que presidiu, 
acompanhado do secretârio regional da Habitaçâo e Equi- 
pamentos e do Présidente do Serviço Regional de Pro- 
tecçâo Civil e Bombeiros dos Açores, Carlos César su- 
blinhou que essas catâstrofes evidenciaram a necessi- 
dade de estimular a prevençâo e uma cultura de protec- 
çâo civil, e de reestruturar todos os serviços ligados ao 
sector. 

O Présidente do Governo enalteceu o 
profissionalismo, espirito de entrega e a competêneia dos 
bombeiros açorianos e adiantou que as suas associa- 
çôes humanitârias sâo espaços de um voluntariado de 
eficiência, de solidariedade, mas também de prestaçâo 
de serviços essenciais. 

Nâo hâ dùvida que o bombeiro voluntârio continua 
a ser a referêneia destes quartéis, para os quais olhamos 
corn carinho e nos quais vislumbramos forças anônimas 

que trabalham para todos e em nome de todos, acrescen- 
tou. 

De acordo corn o chefe do executivo açoriano, apoiar 
os bombeiros nâo deve ser apenas uma obrigaçâo das 
entidades pûblicas, mas igualmente da comunidade, das 
pessoas e das empresas. 

Nesse sentido, referiu que o Governo Regional tem 
dedicado um esforço significativo que conhecerâ mais 
desenvolvimentos nesta legislatura, à melhoria das con- 
diçôes das infra-estruturas e equipamentos das associa- 
çôes de bombeiros. 

Nestes primeiros dois anos de mandate do VIII 
Governo Regional, recordou Carlos César, concluiu-se o 
quartel de bombeiros de Ponta Delgada, iniciou-se a 

construçâo do quartel da Madalena, cuja obra estâ em 
curso, construiu-se, também, os anexos aos quartéis de 
bombeiros da Praia da Vitôria, das Velas e de Santa Cruz 
da Graciosa, tal como as secçôes destacadas dos Altares 
e das Lages das Flores, para além de vârias intervençôes 
de beneficiaçâo e reparaçâo. 

O chefe do executivo açoriano declarou, igualmen- 
te, que as obras de construçâo do novo quartel dos bom- 
beiros da Ribeira Grande deverâo arrancar ainda este ano, 
uma vez que jâ se encontra concluîdo o respective pro- 
jecto. 

Defendeu, ainda, que a formaçâo, informaçâo e 

sensibilizaçâo dos agentes afectos à Protecçâo Civil e 
da populaçâo em gérai, sobretudo, a mais vulnerâvel, 
continuarâ no centre das preocupaçôes do Governo Re- 
gional. Neste âmbito, frisou que, nestes ûltimos dois 
anos, foram abrangidos 270 bombeiros, 3675 crianças e 
2500 idosos. 

Na ârea dos equipamentos môveis, e no mesmo pé- 
riode, Carlos César salientou que foram adquiridas seis 
viaturas multiusos, très pronto-socorro médios e dois 

pronto-socorro pesados, para além das 10 ambulâneias 
de socorro e de duas ambulâneias de transporte multiple 
hoje entregues em Ponta Delgada. 

Revelou, ainda, que durante este ano ocorrerâ a 
entrega formai de mais quatre ambulâneias de transporte 
multiple para Angra do Heroîsmo, Praia da Vitôria, Horta 
e Madalena, e de duas ambulâneias todo-o-terreno para 
Santa Cruz das Flores e Povoaçâo. Até 2004, contâmes 
procéder ainda hâ entrega de mais oito ambulâneia de 
socorro, acrescentou. 

Corn este apoio, o Governo Regional ajuda também 
os açorianos, reforçando a segurança, a assistência, a 
prontidâo, a qualidade de resposta e a tranquilidade a 
que todos têm direito no que ao Serviço Regional de 
Protecçâo Civil e Bombeiros da Regiâo compete, disse a 
concluir. 

David Costa & Associates 
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Edmonton précisa de dînamizar 
Consulado Honorârio 

O Consulado Honorâ- 
rio de Edmonton, adstrito à 
representaçâo portuguesa 
em Vancouver, ainda hâ 
dias visitada pelo secretâ- 
rio de Estado das Comuni- 
dades, estâ interessado em 
alargar as suas atribuiçôes. 

Desde a sua nomea- 
çâo, em Novembro de 1999, 
as actividades do Consul 
Honorârio, Aurélio 
Fernandes, visaram a repre- 
sentaçâo de Portugal pe- 
rante as autoridades pro- 
vincials e municipals, fo- 
mento do Comércio, Inves- 
timentos e Turismo entre 
Portugal e a Provfncia de 
Alberta e assistência à co- 
munidade portuguesa local. 

No tocante à assistên- 
cia à comunidade portu- 
guesa, é difi'cil actuar, jâ 
que as atribuiçôes nào pre- 
vêem a emissào e renova- 
çâo de passaportes e bilhe- 
tes de identidade, procura- 
çôes, documentos de via- 
gem ou atestados. 

“É um consulado que 
para a comunidade portu- 
guesa praticamente nâo 
existe”, disse Manuel 
Carlos Souto, que para fa- 
zer uma procuraçâo de que 
necessitava achou que “de- 
veria percorrer o Calvârio 
de qualquer cidadào”, ten- 
do ido de automôvel a Van- 
couver, jâ em British 
Columbia, a cerca de 1.350 

quilômetros. “Mais de 30 
horas a conduzir, jâ que ida 
e volta sâo 2 700 quilôme- 
tros”, acrescentou. Fez 
isso no verâo, jâ que se fos- 
se agora era mais diflcil de- 
vido às dificuldades 
climatéricas. 

Aurélio Fernandes, o 
cônsul honorârio em 
Edmonton, disse nâo ter 
dùvidas em dizer que “sé- 
ria muito ûtil que o Consu- 
lado tivesse as suas com- 
petências alargadas”, de 
forma a que pudesse emitir 
e revalidar documentos. 

Disse ainda que na 
ârea consular de Alberta vi- 
vem cerca de 15 000 portu- 
gueses e descendentes. En- 

tende que séria importante 
ser autorizado a praticar ac- 
tos de registo civil e 
notariado, emitir e revalidar 
documentos de viagem, 
para além de continuar corn 
os actos de recenseamento 
eleitoral que jâ pratica. 

Em colaboraçâo corn 
o ICEP e a Câmara de Co- 
mércio e Indûstria Luso- 
Canadiana, o cônsul hono- 
rârio diz ter vindo a fomen- 
tar a chamada “diplomacia 
econômica” e do comércio 
e turismo entre Portugal e a 
Provfncia de Alberta, atra- 
vés de seminârios, festivals 
e outros eventos de carâc- 
ter comercial. 

Açores: A suspensâo das obras é “inadmissivel” 
para Vitor Cruz 

Uma notfcia de Ponta 
Delgada diz que o Ifder do 
PSD/Açores juntou-se aos 
protestes contra a decisâo 
do Governo Regional de 
suspender a reconstruçâo 
nas ilhas do Faial e Pico, 
alegando que a medida con- 
figura um “abandono dos 
mais necessitados”. 

A pretexto da falta de 
financiamentos, o gabinete 
de Carlos César anunciou a 
interrupçâo das obras des- 
tinadas a repor as moradias 

danificadas pelo sismo de 
1998 nas ilhas do Faial e 
Pico, entre Fevereiro e Se- 
tembro. 

Numa visita às obras 
de construçâo de 60 fogos 
sociais no Livramento, S. 
Miguel, Vftor Cruz rejeitou 
o argumento governamen- 
tal, referindo que o proces- 
so de reconstruçâo tem ins- 
crites para este nos orça- 
mento da regiâo e do Esta- 
do 72,5 milhôes de euros 
(12,5 milhôes de contes). 

Além disse, o Governo da 
Repüblica comprometeu-se 
a apoiar a reconstruçâo em 
60 por cento dos seu cus- 
to, acrescentou. 

O dirigente social-de- 
mocrata considerou, ainda, 
que a decisâo do executive, 
anunciada pelo secretârio 
da Habitaçâo e Equipamen- 
tos, contraria declaraçôes 
recentes do présidente do 
Governo, Carlos César, de 
que a reconstruçâo “nâo 
iria parar”. 

Representando uma 
“desautorizaçâo” de Carlos 
César pelo secretârio corn 
responsabilidades no pro- 
cesso, a decisâo “prova 
que 0 Governo usa os sinis- 
trados como desculpa para 
a desgovernaçâo socialis- 
ta”, acrescentou. 

Contra a opçâo gover- 
namental tinham jâ protes- 
tado o PP/Açores e a Câma- 
ra da Horta, ûnico munief- 
pio da ilha do Faial, de mai- 
oria socialista. 

Trabalhadores 
consulares voltam 
à greve 
- Em Toronto, a greve é no dia 19 de Fevereiro 
Continuaçâo da pàg. 1 

A falta de concursos de progressâo nas carrei- 
ras e os atrasos na actualizaçâo salarial sâo alguns 
dos motives que levam os funcionârios a mais uma 
paralisaçâo. O pré-aviso foi jâ entregue na segunda- 
feira e a greve deverâ durar quatre semanas, de forma 
rotativa. 

Depois de terem paralisado no passade dia 12 de 
Dezembro, os trabalhadores consulares anunciaram 
uma greve gérai por rotaçâo de serviços. Numa nota 
agora divulgada, o Sindicato dos Trabalhadores Con- 
sulares e das Missôes Diplomâticas (STCDE) considéra 
a “situaçâo lamentâvel” e aponta o dedo ao Ministério 
dos Negôcios Estrangeiros (MNE) português, impu- 
tando-lhe todas a responsabilidade pela situaçâo. 

Segundo os sindicalistas, e apesar da matéria jâ 
ter sido acordada no passade dia 23 de Novembro, o 
pessoal das embaixadas e consulados nâo teve ainda 
a actualizaçâo salarial do ano passade e os contrata- 
dos “nem sequer a tiveram no ano anterior”. Por outre 
lado, segundo os trabalhadores, o Ministério conti- 
nua a nâo pagar as horas extraordinârias, subsistindo 
por isso dùvidas sobre a existência de verbas para a 
actualizaçâo salarial deste ano. 

O STCDE denuncia ainda o pagamento indevido 
de 1RS sobre o diferencial de integraçâo, verba que 
ainda nâo foi devolvida. 

Ainda de acordo corn os trabalhadores, “a tudo 
isto” e a outras questôes inseridas no Caderno 
Reivindicativo, enviado jâ ao Governo em Outubro 
passade, “os serviços centrais do MNE respondem 
corn o silêncio”. 

Uma nota posterior diz que os consulados e mis- 
sôes diplomâticas da América do Norte — afectando 
portante também o Consulado-Geral de Portugal em 
Toronto — entram em greve na quarta-feira, dia 19 de 
Fevereiro. 

Os juros têm 
descido mais 
râpido do que 
a temperatura 
Procura uma forma confortâvel de 
“carregar” corn a sua hipoteca? Veja s6 
a Grande Hipoteca que temos para si a 

J Juros Excelentes. A “Great Rate 
Mortgage” dâ-lhe uma taxa de juro que 
lhe garante ser 0,65% abaixo do juro 
"Prime" durante o periodo de 5 anos.* 
E isso poderâ somar milhares de 
dolares poupados. 

Corn mensalidades pre-determinadas 
ao longo de todo o perîodo, saberâ 
exactamente quanto vai pagar de 
hipoteca. O que lhe facilita o 
orçamento. Se os juros baixarem, 
passarâ a aplicar uma quantia maior do 
seu pagamento mensal à reduçào do 
activo. E dessa forma, pagarâ mais 
rapidamente a hipoteca. 

Eduarda (Eddie) Pita 
Gerente, Hipotecas Residenciais e Coraerciais 

1-800-560-1593 (Pager 24 horas) 
Escr.: (4l6) 920-9931 
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A GRANDE HIPOTECA 
A JUROS EXCELENTES 

.85% 
POR 5 ANOS 

Esta Grande Hipoteca a Juros 
Excelentes dâ-lhe ainda flexibilidade 
para a converter numa hipoteca corn 
juros fixos quando quiser. E se o fizer 
nos primeiros 12 meses do perîodo, 
pagarâ 1% menos do que o juro fixo 
nas hipotecas por 5 anos em vigor na 
altura. 

Parar de viver para quê? Obtenha a 
nossa Grande Hipoteca a Juros 
Excelentes e faça hoje mesmo uma 
mudança para a poupança. Contacte-me 
para mais detalhes. 

Ofereço-lhe os melhores juros no 
mercado. Procure e compare o que 

os bancos lhe oferecem. Depois, 
venha falar comigo e verâ que lhe 
ofereço igual ou melhor, corn 
melhores condiçôes. 

Cjcfuarcfa 

‘Sujeito a cartas condiçôes. *' Desde 

que 0 juro nâo mude ao longo do ■ Canada Trust 

GALLERIA SHOPRING CENTRE 
Dufferin/Dupont • Ao lado do Zellers 

«X, Toronto: 416 5164951 
JoâoCarvalho HâlOBnOSSetapnCOmomesmO Dr. Ravi 

Oa nova ao mu aerviça nOïïie 6 (10 fllOSmO lOCSl! Hé 10 anos na gerêncla 
nmte mtaMectm&nto deste ostabefecfmento 

bfmarh 
Oferecemos-lhe 

1- Funcionârios honestos, fiuentes 
em Português 

2- Sempre corn os meihores preços 
3- Entregas sempre a tempo e horas 
4- Pianos de compra para entrega 

em data a designar 
5- Pianos de financiamento 
6- Um serviço de entregas melhor 

do que nunca 
7- Grande quantidade de mobîlias 

em stock 

! 
!■ 
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CRIME STOPPERS 

Invasao e assalto 
Mel Lastman... vai embora 

a residência 
O Crime Stoppers e a Esquadra 11 estao a solici- 

tar a assistência do publico a fim de localizarem très 
indivfduos, que invadiram e assaltaram uma casa na 
ârea da Bloor West Village. 

O assalto ocorreu na quinta-feira, dia 12 de De- 
zembro, cerca das 23h30. A vitima estava a colocar o 
lixo na rua quando um homem se aproximou dele com 
uma arma e o obrigou a reentrar em casa. 

Dois outros suspeitos entraram com eles ao mes- 
mo tempo, prenderam os residentes e golpearam-nos 
com 0 cabo de uma pistola. Os suspeitos rebuscaram 
a casa de ponta a ponta até que um dos reféns se 
conseguiu soltar, fugir e telefonar às autoridades. 

Entretanto, quando os suspeitos se apercebe- 
ram de que um dos reféns se tinha escapado, puse- 
ram-se em fuga levando corn eles dinheiro e jôias. 

Sabe-se que os suspeitos sào negros, entre os 
25 a 30 anos de idade. Um deles tinha marcas de bexi- 
gas na testa e usava bigode e pêra. O segundo sus- 
peito tinha uma pele mais escura, cara redonda e den- 
tes espaçados. 

Se o leitor tiver alguma informaçâo sobre este ou 
qualquer outro crime, por favor contacte o Crime 
Stoppers. Lembre-se que nâo précisa identificar-se 
nem testemunhar em tribunal. 

Se a sua informaçâo os levar a efectuar uma prisâo 
poderâ ganhar uma recompensa até 1. 000 dolares. 
Crime Stoppers pode receber a sua chamada em 140 
Imguas, gratuitamente, através do Tel; 1-800-222- 
TIPS. 

Lembre-se que nunca précisa identificar-se e que 
Crime Stoppers nâo utiliza marcador de chamadas 
(Call Display). 

O dinheiro para pagar recompensas é angariado 
através de donativos que pode descontar no seu im- 
posto de rendimento (income tax). Se desejar contribuir, 
o seu donativo deverâ ser enviado em cheque para: 

Toronto and Regional Crime Stoppers 
P.O. Box 993 - Postal Station F, 
Toronto, Ontario -M4Y 2N9 

Continuaçâo da pâg. 1 

“Hoje hâ mais 130.000 postos de trabalho do que 
havia em 1998, em Toronto, e o valor dos “permits” de 
construçâo subiu, este ano, outros 17%, estabelecendo 
um novo record de 3,5 biliôes”, disse Lastman a uma 
audiência de Hderes empresariais. 

“Hoje, a média do crédito para Toronto mantém-se 
como Aal, acima do Aa2 - e ainda no mês passado, LaSalle 
Investment Management considerou a pujança econô- 
mica de Toronto como a primeira na América do Norte”, 
disse para acrescentar estar assim satisfeito . 

“Decidi, assim, que este séria o meu ultimo ano 
como Présidente da Câmara, sobretudo porque o futuro 
de Toronto é seguro”. 

No final do ano de 2003, a carreira poHtica de 
Lastman atinge os 34 anos, tendo feito 13 mandatas con- 
secutivos, 11 em North York e dois na cidade de Toron- 
to. É assim o mais antigo mayor de qualquer grande cida- 
de do mundo. 

Toronto em “1^* Lugar** 
Uma companhia de financiamentos, baseada em 

Chicago, confirmou a “força econémica” da cidade de 
Toronto, acentuando que o futuro nâo pode deixar de 
ser risonho. “O trabalho que tem vindo a ser levado a 
cabo desde 1998 estâ agora a dar os seus dividendos”, 
disse a propôsito o Mayor Lastman. 

“Eu dizia isso antes e continue a dizê-lo corn a maior 
convicçâo: Toronto é a maior cidade do mundo”, referiu. 

Os comentârios do présidente da Câmara seguem- 
se à divulgaçâo de um relatôrio da LaSalle Investment 
Management Inc., comparando o crescimento econômi- 
co de 36 cidades norte-americanas. Toronto foi conside- 
rada a primeira dessas cidades, seguida, respectivamen- 
te, de Atlanta, Las Vegas, Calgary e Vancouver. 

Entre as notas estudadas, refere-se 
designadamente, a relativamente forte economia 
canadiana comparada corn a dos Estados Unidos, as ren- 
das ainda mais baixas e os impostos mais ou menos atrac- 
tivos em comparaçâo corn outras cidades. 

LaSalle Investment Management, Inc., é uma em- 

presa de investimentos em imobiliâria, corn mais de 23,3 
biliôes de empresas em administraçâo. 

Allan Rock fora da “corrida”? 
Akaash Maharaj, National Policy Chair e candidate 

à presidência do Partido Liberal do Canadâ acaba de di- 
vulgar uma nota em que enaltece a forma como Allan 
Rock tem vindo a desempenhar as funçôes de ministre. 
Lembra que Allan Rock tem sido um dos que consisten- 
temente tem procurado o julgamento da Histôria em vez 
das parangonas das noti'cias diârias. 

Acentua, ainda, saber que “todos os libérais la- 
mentam a decisâo de Allan de nâo concorrer à liderança 
do Partido na Convençâo de Novembre de 2003”, jâ que 
ele ajudaria a manter a corrida à liderança “centrada em 
ideias e ideais”. 

Reembolso de Impostos para 
propriedades desocupadas 

o vereador Mârio Silva acaba de informar que os 
impresses intitulados “Vacant Unit Rebate” para reque- 
rimentos de reembolso foram actualizados. Um destes 
novos impresses deverâ ser preenchido por proprietâri- 
os ou seus représentantes, sempre que estes queiram 
requisitar reembolso do pagamento de impostos 
(“property taxes”) no caso de terem vagas em espaços 
comcrciais ou industriais, ocorridas no ano 2002. 

Os requerimentos referentes ao ano 2002 devem ser 
submetidos até 28 de Fevereiro de 2003. O novo formulâ- 
rio contém informaçâo pormenorizada acerca dos docu- 
mentes que devem acompanhar o requerimento 
(application) e que servirâo de prova ao direito de recla- 
maçâo. Para propriedades corn mais de 14 unidades va- 
gas, o impresso “Schedule A” fornece espaço adicional 
e deve servir como anexo ao requerimento. 

Os impresses “Vacant Unit Rebate” e o “Schedule 
A” podem ser adquiridos na Câmara Municipal de To- 
ronto e em todos os Centres Cfvicos nos balcôes de in- 
formaçâo e pagamento de impostos de imobiliârios 
(“Property Tax Inquiry/Cashier”) ou em forma electrôni- 
ca através do Web site da Camara no www.toronto.ca 

CASA FUNERARIA 
RYAN & ODETTE 

Trasladaçôes para 
Portugal Continental 

Açores, Madeira e Brasil 

Compare os nossos preços 

(416) 532-5965 

1498 Dundas Street West 
(junto à Dufferin) 

em Toronto 

ENCARANDO EM CONJUNTO OS 
SEUS PROBLEMAS COM OS CREDORESÜ 

O meu salarie estâ a softer descontos 
p/ordem do tribunal 
As agêneias de cobrança nâo param de 
me telefonar ameaçando levar-me a 
tribunal 

^ As minhas contas estâo a amontoar-se 
e a afectar a minha vida pessoal 
Nâo sei o que fazer 
Nâo tenho para onde me voltar 

ESTÂ A PASSAR POR ISTO? 

Agora jâ tem alguém de confiança para o ajudar! 
e> Pegue JÀ no telefone e ligue-nos para uma consulta 

confidencial e GRÀTIS 
^ Nâo précisa passar mais nenhuma noite sem dormir 

Consultas Gratis 
Orientaçâo de Crédito e Gestâo das Dividas 

Bancarrota Pessoal & Empresarial 
Propostas aos Credores 

Atendimento em Português 
Contacte: Felismina Nunes ^ 785-5353 
e-mail: flLDunes(@slf.ca | 157 Caledonia Rd. 
Internet: www.slf.ca _ Toronto - 

SCHWARTZ LEVITSKY FELDMAN INC. 
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Os 100 bravos de Harold Bloom 
For Onésimo Teoténio Almeida 

Sol Portugues 

Do latino Varrao diziam ter lido tanto que nâo se 
sabe como Ihe sobrou oportunidade para escrever, e 
escrito tanto que nâo se sabe como teve tempo de 1er. 
Se a alguém se pode hoje vestir identica afirmaçâo, agora 
que Isaac Azimov jâ nâo tern hipôtese de aumentar a 
sua bibliografia produzida e consumida, é Harold 
Bloom. 

Sobre Genius poderâ eventualmente apontar-se a 
sua aparência de versâo alargada de The Western 
Canon, por isso sujeito a todos os remoques de que o 
“original” foi alvo. Bloom nâo pâra de 1er e educar-se, 
que O mesmo é dizer, de colmatar brechas nas suas lis- 
tas, as quais continuam partindo de vârios pressupos- 
tos, nomeadamente 1) tudo o que é bom estâ escrito em 
(ou traduzido para) inglês; 2) o contido em 1) foi lido 
pelo autor das sobreditas listas; 3) se o nâo foi. Bloom 
continua atento a sugestôes e crfticas no sentido de 
fazê-lo antes de publicar o prdximo livro. Isso implica 
também, como corolârio, que as traduçôes sejam uni- 
formemente capazes de converter a beleza da sua lin- 
gua de origem em inglês équivalente. É presumir dema- 
siado, por mais que Bloom tenha disso consciência. 
Que obviamente tem. Mas, no meio do tau-va-bau da 
literatura dos nossos dias, onde as hierarquias estéti- 
cas parecem ter rufdo pela base, onde a Olà parece va- 
1er tanto como o TLS e Shakespeare como Herman José, 
nâo escasseiam, ainda assim, razôes para Bloom se obs- 
tinar proclamando que hâ obras de valor indiscutivel, 
autores de craveira muito acima do normal e que, se 
desacordos existem, deverâo incidir nas diferenças de 
qualidade entre X e Y ou A e Z, e nâo sobre a questâo 
ultima da possibilidade de hierarquizaçâo estética. Idem 
para classificaçôes como a de génio. 

Bloom estâ na idade de expressar o que pensa 
sem ter de se auto-reprimir. Toma aliâs o cuidado de 
explicitar aberta e candidamente grande parte dos sens 
pressupostos, delimitando o paradigma dentro do quai 
se move. O minimo que se pode pedir aos “relativistas 

absolûtes” da critica pôs-moderna é que lhe aceitem a 
diferença. Mas ele nâo conta corn isso. Embora 
blindando-se corn caveats, sabe que de pouco 
lhe servirâo no embate corn a critica. 

É difusa a definiçâo que Bloom oferece 
de génio (terâ de sê-lo, para comportar cem au- 
tores tâo diferentes uns dos outres): “o génio, 
por necessidade, invoca o transcendental e o 
extraordinârio porque estâ plenamente consci- 
ente de tais dimensôes. A consciência é o que 
caracteriza o génio”. Vago. Por isso melhor serâ 
olharmos para os exemples. Desses, o maior é 
Shakespeare, que inaugura a lista, quase circunscrita à 
literatura, embora corn certo alargamento às humanida- 
des, visto incluir Sôcrates e Platâo (nâo Aristôteles!) 
Freud e Lucrécio, S. Paulo e Montaigne, Santo Agosti- 
nho e Kierkegaard. Mas nâo Kant. Nem qualquer cientis- 
ta. Todos os restantes sâo figuras literârias. 

Para nôs portugueses, possuidores de uma histô- 
ria de fraquissimo reconhecimento fora de muros, em es- 
pecial adentro do mundo anglo-americano, hâ uma faceta 
do livro particularmente simpâtica. Harold Bloom coloca 
entre os sens 100 génies os nossos Luis de Camées, Eça 
de Queirôs e Fernando Pessoa. Além disso, alude fre- 
quentemente a outre, nâo incluido por a sua lista nâo 
incorporar autores vivos, José Saramago. Répété ser este 
O mais talentoso escritor vivo (Bloom usa o qualificative 
gifted, e ‘talentoso’ nâo é, no contexte, a melhor tradu- 
çâo porque o autor distingue o génio do talento, seguin- 
do, aliâs, a hierarquia tradicional; “dotado” séria talvez 
preferlvel). As justificaçôes da sua selecçâo de génies 
nâo serâo sempre construldas corn os melhores argumen- 
tes. No caso de Eça, A Relîquia é a grande razâo apre- 
sentada. De oito pâginas de texte sobre o escritor, sete 
sâo ocupadas corn essa “sâtira soberba”, algo que farâ 
levantar dûvidas em muitas mentes sobre virtuais rela- 
çôes entre essa preferência e as crenças religiosas do 
critico. Os Maias é a outra obra mencionada para ilustfar 
a genialidade de Eça, mas Bloom abstém-se de funda- 
mentar a inclusâo deste romance. 

Sobre Os Lusiadas, déclara ser o mais politicamen- 

te incorrecte dos poemas épicos, deliciando-se a exal- 
tar-lhe as qualidades ao mesmo tempo que réclama a 

indispensabilidade de ser lido no contexte ide- 
olôgico do tempo. Espraia-se a exaltar o Canto 
none. 

De Pessoa, afirma que nâo chega a ser 
um Walt Whitman. Quanto aos heterônimos 
sâo uma criaçâo a roçar o genial. Deles, o me- 
lhor é O judeu Alvaro de Campos. Apesar de 
tudo, nenhum o convence verdadeiramente. 
Luta contra o nacionalismo sebastianista de 

Pessoa que intui dever ser algo nâo tradicional, sem 
contudo O especificar. Obviamente quem escreve tan- 
to sobre tantes livres como Bloom nâo pode estar in- 
formado sobre tudo. (O autor destas linhas pôs hâ anos 
a circular uma proposta de explicaçâo da origem ideo- 
lôgica da Mensagem, baseada em textes do prdprio 
Pessoa, que a salva — supôe ele — de leituras nacio- 
nalistas estreitas. Mas embora essa proposta exista em 
versâo abreviada em inglês. Bloom nâo chegou a ela 
porque a vida nâo dâ para tudo. Quero crer no entanto 
que O teria ajudado a fundamentar a sua intuiçâo sobre 
a poesia ortônima da Mensagem). 

Eu nâo tinha adquirido este novo livro de Bloom. 
The Western Canon jâ me bastara. Mas veio-me do JL 
O pedido de um comentârio e lâ me decidi. Ao fim e ao 
cabo, O mais intéressante é a lista a que tenho vindo a 
referir-me, pois as preferências estéticas de Bloom, bem 
como as suas idiossincracias, sâo relativamente bem 
conhecidas. Os comentârios constituem resumes mui- 
to resumidos. Contas feitas, se 800 pâginas avolumam 
demasiado um livro s6, nâo permitem afinal ir-se além 
de oito em média por cada génio. Por isso, conclua o 
leitor. 

Para nôs portugueses valerâ como grande publi- 
cidade dos escritores nossos patrlcios. Fica-nos en- 
tretanto a sensaçâo agradâvel de que se mais em in- 
glês houvera, mais Bloom lâ chegara. E se a lista fosse 
de 200. 

Do Jornal de Letras 

Agostlnho (AJ.) Ribeiro 
Rep. de Vendes 

Para assistência ou informaçoes, 
contacte Agostlnho Ribeiro. Um agente 
profissionol, honesto e competente no 

romo imobiliôrio desde 1988. 

Informasses sobre qualquer casa 
— Toronto, Mississauga e arredores 

Assistência na obtensSo de hipotecos 
a juros boixos e no refinanciamento 

Assistência na contratagSo de 
odvogados, obtensôo de seguros, etc. 

' Avaliasôes gratis 

HomeLife/Galleria 
Realty Inc.-Realtor-Member 

1245 Dupont St., Suite 35-B 
Galleria Mali - Toronto 

Caledonia & Rogers............ ] 
    $229,900 

BUNGALOW (em tijolo) em excelentes 
condiçôes. Lote de 18 x 127 pés . Tem 2 quartos 
de cama, uma cozinha, cave acabada corn 
entrada privada, garagem dupla em blocos, 
janelas térmicas, 2 casas de banho, méquina de 
aquecimento nova. 

Bloor & Dufferin  2 
     $359,900 

PRÉDIO bem localizado, a pouces passes do 
metro e em zona de muito movimento. Tem 2 
apartamentos no segundo andar, espaço para 
loja de retalho no rés-do-châo. Cerca de 1000 
pés. Corn cave acabada e estacionamento para 
4 carros. 

CONDOMiNIO TOWNHOUSE. Tem 3 quartos de 
cama corn soalhos em madeira, 2 casas de 
banho, 2 salas espaçosas. Um espaço para 
estacionamento subterrâneo. Estâ vago e pronto 
a habitar. 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 

Weston & Rogers 
$178,000 

High Park & Dundas   5 
      $178,800 

Hurontario & Lakeshore..... ^ 
(Mississauga) $199,000 

BUNGALOW renovado. Ideal para um casai. Tem 
um quarto de cama, sala de estar e cozinha no 
rés-do-châo. A cave estâ acabada corn uma sala, 
casa de banho e lavandarla. Corn garagem para 
um carro. 

TOWNHOUSE nova em regime "Freehold" (nâo 
paga manutençâo). Tem 2 quartos de cama, 2 
casas de banho, sala de estar e jantar. Indu! 
fogâo, frigorifico, mâquinas de lavar e secar, 
mâquina de lavar louça. Corn estacionamento 
para 1 carro. 

BUNGALOW em tijolo, corn lote 50 x 100 pés. 
Tem 2 quartos de cama, 1 casa de banho, salas 
de estar e jantar, soalhos em madeira. Tem cave 
acabada corn entrada separada e driveway 
privado. 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 

Contacte A.J. Ribeiro  
- Linha directa 416 417-9041 



Medalhados de todo o mundo... uni-vos! 
Por Fernando Cruz Gomes 

Sol Português 

Criada hâ uns tem- 
pos, hâ agora uma Meda- 
Iha de Mérito das Comu- 
nidades Portuguesas. Pa- 
rece ser da competência 
do Secretario de Estado 
das Comunidades atribuir 
esse galardao a quantos, 
de uma ou doutra forma, 
trabalham para as comu- 
nidades e com as comu- 
nidades. Bern ou mal, a 

medalha existe e a meda- 
Iha... vai sendo distribuf- 
da por todo o mundo. Ain- 
da agora, no Canada, 
quando da ultima visita de 
José Cesârio, ficaram 
umas quantas. Se juntar- 
mos as que, decerto, se 
distribui'ram na 
Venezuela... a bagagem 
do Secretario de Estado 
das Comunidades foi mais 
leve para Portugal. 

E se a bagagem vai 
mais leve... deixa nas co- 

EXCURSÔES - CANADÀ e E.U.A. 
CASINO RAMA: Viagens grâtis mensais corn cupâo para 
Bufé. 

EAST PROVIDENCE, R.l. - EUA: De 7 a 9 de Fevereiro - 
Festa dos Amigos de Rabo 
jantar. 

FLORIDA: De 25 de Abril 
a 4 de Maio (lOdias)- 
Inclui autocarro, hotel, 9 
pequenos-almoços 
continentals. $775/pessoa 
(baseado em ocupaçâo dupla); $675/pessoa (ocupaçâo 
tripla); $600/pessoa (ocupaçâo quàdrupla) 

COSTA LESTE DO ATLÂNTICO: 7 a 15 de Junho (9 
dias) 

VANCOUVER, VICTORIA E CALIFORNIA: 10 a 27 de 
Julho (18 dias) 

Saidas de: Toronto, Brampton, Mississauga e Oakville 

Tel: 905 451-2074 
I j i c ggi VIVEIROS COACH LINES INC. 
Reg. N” 50008854 A sua Companhia de Viagens 

munidades, mais “desafi- 
os”. Ficarâo mais “obri- 
gaçôes” de trabalho co- 
munitârio. Muitas mais 
razôes de luta... para 
prosseguir tarefas pelas 
quais os que receberam as 
medalhas foram louvados. 

Assim... medalhados de 
todo o mundo... uni-vos! 

Séria importante que 
os que receberam as me- 
dalhas pelo bom trabalho 
associative continuassem 
a levantar a bandeira das 
colectividades, a conse- 
guir mais sessôes de Cul- 
tura, mais Bibliotecas, 
melhores direcçôes e mais 
aderêneia dos jovens. 

Os que receberam o 
galardâo pela sua activi- 
dade na Informaçâo terâo 
agora de reforçar activi- 
dade por forma a que a 
Informaçâo seja melhor e 
mais cuidada, que nâo en- 
vergonhe ninguém, que 
perpetue o nome de Por- 
tugal pelas quatre partidas 
do mundo. 

Os que foram distin- 
guidos pela actividade 
empresarial... que conti- 
nuem a pugnar por que 
haja mais e melhores tro- 
cas comerciais entre am- 
bos os paises, melhores e 

i.nvis Ulilizor o/ /emçe/ 
de ufflo Cerreloro de 
Ilipoleeo/ pcirci que? 

Para beneficiar de juros competitivos 
garantidos, sem ter de pagar por isso*. 

o Corretor de Hipotecas élimina a intimidaçâo no processo de obtençâo do 
empréstimo e négocia agressivamente corn as instituiçôes de crédite para 
seu benefîcio. É esse o meu trabalho diarlamente. 

• Nâo trabalho para o banco. Trabalho para SI! 
• Négocié corn mais de 30 instituiçôes de crédite, 

incluindo todas as principipais agêneias financeiras. 
Obtenho o melhor juro possfvel* para a sua 
hipoteca. 

• Sou paga pelos bancos pela hipotecca e nâo por si*. 
Nâo incorre qualquer custoll 

• Visitas ao domicilio no conforte do seu lar 
• Hipotecas que o bonificam corn 5% do valor 

Contacte-me para satisfazer TODAS as suas 
necessidades em matéria de hipotecas: 

Noémia Mendonça 416 817-4290 
Consultera de Hipotecas noemiamendonca@invis.ca 

^MW 320I 

-ïNïïsr » « 
îe^conc»®. 

te» 2002 BMW Canada Inc. Ail rights reserved. ’BMW' and the Logo 
are registered trademarics. Reproduced with permission of BMW Canada Inc. 

Os agentes de vendas de imôveis também 

podem ganhar. Contacte-me para mais detalhes. 

“juros baixos nas hipotecas sào apenas parte do nosso serviço 
Sede: 701 Evans Ave., Suite 600 - Toronto. *C,A,C,., E. E, & O. 

mais destacadas empresas 
industriais, melhor cuida- 
do para acautelar o futu- 
re da comunidade através 
dos Jovens. 

Medalhados de todo 
o mundo... uni-vos! Ha- 
veriam de fazer um pode- 
roso exército de pressâo. 
A lembrar ao Governo - a 
este e aos que lhe suce- 
derem - que o trabalho de- 
senvolvido foi, muitas ve- 

zes, em prol de coisas re- 
ais que nem sempre têm 
o apoio de alguém. Que é 
preciso afinal levantar a 
voz e exigir - também em 
nome dessas medalhas - 
que os poderes pùblicos 
façam ainda melhor. 

Séria o exército da 
boa vontade. Da boa mis- 
sâo. Dos projectos vâlidos 

que todos haveriam de 
querer levar a bom termo. 
Esse “exército” existe e 
s6 falta que ele se dispo- 
nha - em todo o mundo - 
a trabalhar ainda mais... 

Quem estas linhas 
traça... foi um dos 
galardoados corn a meda- 
lha de mérito das Comu- 
nidades, nesta ultima vi- 
sita do secretario de Es- 
tado das Comunidades. 

Quando se apercebeu de 
que isso iria acontecer... 
tentou tudo para evitar a 
ideia. Até porque as co- 
munidades, no seu todo, 
essas sim, é que merecem 
os galardôes. Bateu o pé 
e barafustou. Meteu “cu- 
nhas” de toda a ordem - 
incluindo diplomâticas - 
para que nâo fosse avante 

a entrega. 
Sô que, na cerimônia, 

o prôprio secretario de Es- 
tado diria, para quem quis 
ouvir, que ia atribuir a me- 
dalha a um “teimoso... 
que a quereria recusar”. 
Insistia, disse, porque era 
“mais teimoso... que o tei- 
moso” . E dava-lha, sa- 
bendo que o prôprio reci- 
piente... o tem criticado 
nos ôrgâos de Informaçâo 

para os quais escreve. E 
mesmo por isso... 

A medalha foi assim 
aceite. Mas, de facto, 
corn a ideia - explicita 
desde logo - que séria 
mais merecida pela comu- 
nidade “a la large...” 

E assim... 
enfileirâmos na jâ grande 
lista de medalhados. Que 
deveriam unir-se para exi- 
gir mais coisas para as 
comunidades. Sobretudo 
coisas que sâo capazes, 
até de nâo custar dinheiro. 
Por isso... medalhados de 
todo o mundo... uni-vos! 

Leia, Divulgue e Anuncie em Sol 
Português, o jornai de Lingua 
Portuguesa de maior projecçào 

no Canada. 
Tel: 416-538-1788 - Fax: 416-538-7953 

Quando a dor ataca... 

) 
Dra. Célia Pires 
BHPE, B.Sc., D.c. 

QUIROPRATA 

847 College Street 
Toronto, ON M6H 1A1 T: 416 535-3585 

• Addentes de automôvel 
• Lesôes desportivas 

Projectos e Plantas para Construçào Civil 
Casas, Renovaçôes, Garagens 
Residencial - Comercial - Industrial 
VICTOR Escritôrio: 416 537-8531 
HIPOLITO Resideneïa: 416 539-8 

1115 College Street - Toronto 



C.A.P.A.U.C.N.I. 
Por Nuno Ferreira 

Sol Português 

Sempre que o Português se faz à estrada, em especial 
para aproveitar épocas festivas, férias e feriados estrategica- 
mente “colados” com os fins-de-semana, hâ uma série de coi- 
sas de que nâo dispensa: A gaiola do bichinho de estimaçâo, 
0 mapa das estradas, o dinheiro para as portagens — “que 
sâo caras como tudo!” — e mais uma lista interminâvel de 
coisas que nos vâo dar muito jeito durante os 300 km que vamos passar a viajar. 

Se temos filhos, vale a pena comprar pilhas para o leitor de CD’s portâtil, 
pois assim sempre conseguimos ouvir “a nossa mûsica” no auto-râdio do carro 
sem que eles “nos chateiem a cabeça” corn o argumento do: “Esté alto!”. 

Entâo e nâo falta nada? De certéza?... Ora, a mala tem o que dévia ter, desde 
as peûgas lavadas às camisolas, às calças e todos os outros adereços — sem 
esquecer as cuecas, para sempre que se toma banho, e um par a mais para o caso 
de se apanhar “alguma molha” — e no tabelier vâo os vinte e sete acessôrios de 
qualquer viagem. “ Nâo, nâo me parece que faite nada!”. Entâo e o Côdigô da 
Estrada? 

Quando pornos as rodas no asfalto levamos tudo o que précisâmes e o que 
nâo précisâmes, mas esquecemo-nos sempre de um conceito de grande impor- 
tância: Civisme. 

Na noite do dia 7 para o dia 8 de Janeiro, Portugal perdeu um dos nomes 
mais sonantes do teatro, da pintura, mesmo da mûsica nacional. José Viana foi 
levado do “mundo dos vivos”, vitima de alguém — nâo se sabe ainda o seu nome 
— que é adepte do maior clube português: o C.A.P.A.U.C.N.I. - Clube dos Auto- 
mobilistas Portugueses Adeptes de Uma Conduçâo Négligente e Irresponsâvel. 

Os sdcios e simpatizantes deste clube de implementaçâo nacional sâo ferre- 
nhos seguidores do espfrito do “s6 acontece aos outros” e do “mete-te na tua 
vida!”. O seu perfil traça-se em breves palavras: conduzem corn os olhos esbuga- 
Ihados, mâos no volante (ou no nariz) e pé no acelerador — o travâo foi retirado 
para reduzir o peso da viatura. Quando passam por um automobilista mais lento, 
abrem o vidro e chamam nomes menos prôprios ao condutor em questâo e res- 
pectiva progenitora, fazendo uso de um vocabulârio muito pouco elaborado e 
por vezes de linguagem corporal expressiva, estando vulgarizado o uso da mâo e 
de alguns dos seus dedos. 

Portugal é assim! Um local de perdiçâo e tentaçâo pela velocidade desme- 
surada, pelas ultrapassagens perigosas, pelas loucuras em cima de quatre ou 
duas rodas. 

Se alguma coisa corre mal, porque até somos um povo fustigado, entâo a 
culpa “é do outre”, ou mais requintado ainda, responsabilizamos as estradas! 
“Entâo compreende-se que uma recta destas, onde podemos andar a duzentos, 
tenha tantes buracos?!”. Agora, a culpa nunca é nossa, que somos — salvo 
raras excepçôes — uma verdadeira desgraça corn qualquer coisa motorizada nas 
mâos. 

Todos sabemos que no nosso pals as estradas sâo uma vergonha, que o 
Institute das Estradas nâo é perfeito, que as Autarquias nâo percebem nada de 
sinalizaçâo vertical, mas todos sabemos também, embora tenhamos alguma difi- 
culdade em o admitir, que o bom condutor, repito, BOM CONDUTOR, é aquele 
que adapta a sua conduçâo às condiçôes meteorolôgicas e das estradas, muito 
mais do que à potência do carro e à pressa que tem em chegar ao seu destine. 

É este 0 nosso maior problema, nâo sermos capazes de adaptar a nossa 
conduçâo às condiçôes externas. Andamos a cento e cinquenta, quer a estrada 
esfteja molhada, ou seca, corn um piso novo ou corn um asfalto esburacado. 

Baixar a taxa de sinistralidade nas estradas passa muito mais por uma mu- 
dança de mentalidades do que por investimentos énormes em estradas melhores 
(para que possamos acelerar ainda mais). S6 assim poderei daqui a alguns meses 
noticiar a falência do C.A.P.A.U.C.N.I., por falta de sôcios. 

Até lâ... bem, até lâ olhos na estrada e pé no travâo. Boa viagem! 

MISSISSAUGA - Perto da Arena da Cawthra 
A 20 minutos de Toronto, casa maravilhosa c/4 quartos 
de cama. Tem 11 divisôes, cave acabada, linda sala de 
visitas corn lareira, fogâo a lenha e forrada a madeira de 
carvalho. Em tijolo, em lote de 36.5 x 220. Venha ver! 

EGLINTON » 
& WESTON 
Casa fantâstica. Corn 3 quartos de cama, 
garagem dupla corn acesso privado e estaciona- 
mento para mais 2 carros. Grande lote de 47 x 
102.5 pés. Nâo perça esta oportunidade.. Ligue jâ 
para JACK FIGUEIRAS: 416 926-8000 

informaçôes ou para ver estas ou outras 
casas na area que deseja, contacte 

Jack Figueiras: 416 926-8000 
- 29 anos ao serviço da Comunidade - 

Sutton Group - Associates Realty Inc. 
489 College Street, Suite 101 

Tel; 416 926-8000 ou 905 891-6986 • Fax: 416 926-8124 
E-mail: jfigueiras@sutton.com 

Ciência: Planeta Terra ainda 
esta na madrugada da vida 

O fim do mundo, um processo lento à escala humana, jâ começou e conduzirâ 
à extinçâo da vida na Terra dentro de 500 milhôes de anos, afirmam dois cientistas 
norte-americanos. 

No livro “Vida e Morte do Planeta Terra”, os autores descrevem este processo 
inevitâvel, comparando a duraçâo da vida no globo às horas do dia. 

De acordo corn esta perspectiva, actualmente sâo 04:00 da manhâ para a Terra, 
O que corresponde a 4,5 mil milhôes de anos de existência. 

Quando forem 05:00, explicam os cientistas, o reino animal e vegetal chegarâo 
ao fim, apôs mil milhôes de anos de vida. 

Às 08:00, os oceanos serâo vaporizados, segundo esta crônica do final da 
Terra. 

E ao meio-dia, apôs 12 mil milhôes de anos de existência, o globo serâ absor- 
vido pelo Sol, nessa altura gigante, destruindo qualquer vestlgio da presença hu- 
mana e dispersando as moléculas e âtomos da antiga Terra através do espaço. 

Esta constataçâo deveria, segundo os autores do livro, encorajar a espécie 
humana a apreciar a vida e a respeitar o meio ambiente. 

“Vivemos num local fabuloso, num momento fabuloso. O Homem deveria ter 
consciência do tesouro que isto représenta no espaço e no tempo, apreciâ-lo plena- 
mente e protéger o ambiente ao mâximo”, realçou o astroflsico Donald Brownlee, da 
Universidade estatal de Washington, co-autor do livro. 

A obra é também assinada pelo paleontôlogo Peter Ward, da mesma Universi- 
dade. 

Para os cientistas, a perspectiva de que a espécie humana possa sobreviver 
instalando-se num outro planeta habitâvel é pouco credfvel, jâ que, mesmo que 
fosse encontrado um-substituto da Terra, séria improvâvel que o Homem conse- 
guisse lâ chegar. 

À medida que o Sol aumenta em temperatura e tamanho, deverâ absorver pri- 
meiro Mercûrio, depois Vénus. E, mesmo que poupasse a Terra, o que é pouco 
provâvel, a vida na Terra tornar-se-ia totalmente imposslvel. 

Ou seja, O fim do Homem chegarâ bem antes do desaparecimento da Terra. 
Temperaturas insustentâveis levarâo os seres terrestres a procurarem refûgio 

na âgua e aqueles que conseguirem adaptar-se ao meio aquâtico sobreviverâo du- 
rante mais algum tempo. 

No entanto, os oceanos tornar-se-âo também de tal forma quentes que mata- 
râo todas as formas de vida complexas. 

Atingida por uma morte lenta, a Terra verâ morrer os animais, as ârvores, os 
glaciares, os oceanos e finalmente a ultima célula viva, segundo os autores deste 
livro. 

“A ultima forma de vida poderâ assemelhar-se à primeira, uma bactéria 
unicelular, a sobrevivente e descendente de tudo”, descrevem os autores. 

Don Valley 
Volkswagen 

Oferece-lhe um Serviço 
Profissional e em Português 

Vendas Novos e Usados 

Mecânica 
Bate-chapas 

e Pintura 

Temos mais de 40 carros usados de qualidade ao seu dispor. 
Visite-nos. Temos o veiculo certo para as suas necessidades! 

vwcertified 
PRE-OWNED 

> % 
§ Don Valley ' %. 
Q VW 5 

Drivers wanted.^ 
www.donvalleyvw.com 

Don Volley Volkswagen 
1695 Eglinton Ave. East 
(a este da Don Valley Pkwy.) TORONTO 

Tel.: 416 751-3131 
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Pensando Contigo -1 Portugueses Silence 4 
sem O baixista Rui Costa 

O baixista dos Silence 4, Rui Costa, decidiu sair da 
banda de Leiria, criada em 1996 com David Fonseca, So- 
fia Lisboa e Tozé Pedrosa, revelou quarta-feira a editora 
Universal. 

A editora indica que Rui Costa “deixarâ de pertencer 
à banda corn efeitos imediatos”, mas “desconhece neste 
momento a posiçâo oficial do grupo”. 

Contactado pela Lusa, Fernando Cabrai, da Arts 
Management, a empresa que gere a carreira do grupo, garantiu 
que a banda vai continu ar, apesar da safda de Rui Costa. 

O responsâvel negou também qualquer relaçâo entre 
a safda do baixista e a ediçâo, em Maio, do primeiro âlbum a 
solo de David Fonseca, vocalista e mentor dos Silence 4. 

“A banda estâ parada neste momento, mas em breve 
volta às ediçôes e procurarâ um novo baixista”, rematou 
Fernando Cabrai. 

Corn um estilo essencialmente acûstico e cantando 
em inglês, os Silence 4 surgiram em 1996 em Leiria e edi- 
taram até agora os âlbuns “Silence Becomes It” (1998) e 
“Only Pain Is Real” (2000). 

“Feel”, de Robbie Williams, 
o single mais vendido em Portugal 

“Feel”, musica do novo âlbum de Robbie Williams, 
intitulado “Escapology”, lidera a classificaçâo dos 
singles mais vendidos em Portugal, segundo a Associa- 
çâo Fonogrâfica Portuguesa. 

Aos Pearl Jam coube a maior subida da semana com 
“I Am Mine”, tema do âlbum “Riot Act”, que passou do 
22° para o sétimo lugar. Também “Here I Am”, de Bryan 
Adams, que estarâ em Portugal em finals de Fevereiro, 
subiu 12 posiçôes para o terceiro lugar. 

Na segunda posiçâo figura “Electrical Storm”, tema inédi- 
te dos U2 que integra a compilaçâo “The Best Of 1990-2000”. 

A lista compléta dos singles mais vendidos em Portugal: 
1(1)- “Feel” - Robbie Williams 
2 (4) - “Electrical Storm” - U2 
3(15)- “Here I Am” - Bryan Adams 
4(11)- “Underneath Your Clothes” - Shakira 
5 (8) - “Through The Rain” - Mariah Carey 
6 (5) - “Whenever Wherever” - Shakira 
7 (22) - “I Am Mine” - Pearl Jam 
8 (7) - “Sorry Seems To Be The Hardest Word” - Blue Fest. 

Elton John 
9 (14) - “The Last Goodbye” - Atomic Kitten 
10 (10) - “Hey Sexy Lady” - Shaggy 

For Hélio Bernardo Lopes 
Sol Português 

Os tempos que vâo correndo, como sabes bem, 
dado que és um jovem ainda, oferecem mil e um entre- 
tenimentos. Muitas dessas ofertas sao até extremamente 
perigosas, embora a uma primeira vista assim nao pare- 
çam. E, por outro lado, acabam por criar uma impossibi- 
lidade de pensar em muitas outras questôes que sâo de 
grande interesse, porque s6 do seu conhecimento é 
possfvel, como usa dizer-se, saber a quantas se anda! 

Depois, como também sabes muito bem, a escola 
tem-se vindo como que a especializar em matérias cada 
vez mais técnicas, ou mais restritas, o que faz corn que 
temas extremamente essenciais nunca sejam abordados. 
E se corn a escola as coisas sâo assim, como jâ te aper- 
cebeste, também nâo é em casa, mesmo nas famflias 
mais unidas, que surgem condiçôes para abordar esses 
tais problemas, que quase nunca sâo tratados, e te aju- 
dam a situar no Mundo e na sua Histôria. 

Dado que vives aqui, em pleno Canadâ, começo, 
entâo, por mostrar-te hoje um problema que te ajudarâ 
a perceber muita da desordem que percorre o Mundo, e 
que se traduziu na famosa expressâo de Oliveira Salazar, 
quando, jâ no exercfcio das funçôes de Présidente do 
Conselho, af por 1933, enunciou uma regra fundamen- 
tal da sua acçâo polftica, que viria depois a ser muito 
caricaturada pelos seus adversârios: a vida pûblica do 
Pals assentaria, no âmbito da lei fundamental do tem- 
po, que era a Constituiçâo de 1933, no importante 
trinômio de valores, que eram Deus, Pâtria e Famflia. 

A questâo que aqui quero colocar-te é esta: serâ 
que estes valores eram, ou sâo, naturals? E a ordem por 
que foram apresentados foi meramente casual, ou terâ 
obedecido a uma hierarquia, ela também natural? Vou, 
pois, tentar explicar-te os problemas que acabo agora de 
colocar. 

Em primeiro lugar, importa que conheças este fac- 
to simples e importante: Salazar era um homem catôli- 
co, eivado de convicçôes profundas, muito ligado à 
Igreja Catôlica, professor de Direito na Universidade 
de Coimbra, e muito conhecedor da Histôria do Mundo 
e de Portugal, e também da Igreja Catôlica. Além do 
mais, era solteiro, que é um facto que nunca tem sido 
convenientemente ponderado pelos historiadores do 

tempo da II Repûblica. Uma espécie de cardeal leigo! 
Em segundo lugar, esta realidade que era a da sua 

vida e da formaçâo do seu pensamento, fez corn que 
pudesse empregar quase todo o seu tempo diârio ao 
pensamento e à acçâo sobre os problemas do Pafs, do 
Estado, e do Mundo, sempre defendendo, como era 
usual no tempo, os interesses de Portugal. Essa defe- 
sa, contudo, nunca passou por atitudes beligerantes 
contra quem quer que fosse, antes procurando levar 
Portugal, na medida do possfvel, a manter-se arredado 
dos problemas graves que vinham atingindo o Mundo 
desde 1914, corn ênfase muito particular para a Europa. 

Ora, quando se estâ ao leme do poder, hâ que apre- 
sentar aos concidadâos uma ordem polftica, uma outra 
jurfdica, e um conjunto de regras de convivência moral 
e social. Para tudo isto, hâ, desde logo, a Histôria ante- 
rior, com o seu leque de tradiçôes. Uma dessas tradi- 
çôes, a cuja luz os portugueses travaram batalhas mui- 
to diversas na sua Histôria, é a visâo da vida assente 
na doutrina catôlica: Portugal era e é um pafs catôlico! 

Trata-se de uma atitude colectiva e fntima, que 
ultrapassa as prôprias condiçôes da vida material, e 
que acabou por se situar antes do Portugal que é o de 
hoje, dado que grande parte de si foi conquistado ao 
domfnio muçulmano. A Pâtria, tal como hoje se conhe- 
ce, sô vem depois, constitufda, precisamente, à custa 
do motor da fé catôlica. 

Tem-se, assim, que, ao colocar primeiro Deus e sô 
depois a Pâtria, Salazar acertou duplamente: por um lado, 
foi ao encontro da realidade histôrica subjacente à for- 
maçâo de Portugal; por outro, colocou também uma hi- 
erarquia nestas duas realidades, a primeira jâ do nfvel 
do espiritual, é certo que individual, mas também do 
imaginârio colectivo, e a segunda ligada ao valor que 
représenta o espaço onde a nossa comunidade se de- 
senvolveu e livremente criou rafzes terrenas. 

Finalmente, a Famflia. Uma terceira realidade, que 
é transmissora do valor religiose, de geraçâo em gera- 
çâo, e se desenvolve num adequado espaço ffsico, jun- 
to do quai cria rafzes muitos diversas e profundas. A 
Famflia, de um modo muito gérai, nâo é nunca uma es- 
trutura que possa sobreviver de um modo ambulatôrio. 
Ao transmitir valores, fâ-lo num local e num perfodo de 
tempo. 

Pensa nisto, e até à prôxima semana. 

Clarke Addison's 

de entrada em Lease. Nâo 
faz o 1° pagamento nem tem 
de dar depôsito de segurança. 

Financiamento na compra 
de modèles seleccionados 
de 2002 

Pagamentos quinzenais 

A melhor selecçào de carras 
usados e Pick-ups, Vans^ 
Jimmy’s, tudo nas 
melhores condiçôes I PROBLEMAS 
e corn poucos f DE CRÉDITO? 
quilômetros / Nos podemos 

Pâtima Costa > 
ou usado! 

(905) trïïîïîiâ 
6600 Turner Valley - Mississauga 

(a Sul da 401 e Erin Mills Parkway) 

CAWTHRA 
AUTO CENTRE 

2480 Cawthra Rd., Unit #24 
Mississauga, ON L5A 2X2 

(A norte da Queensway e a sul da Dundas) 

Tel.: 905 306-0575 

Joe Rodrigues 
e 

Carlos Codicheira 

Serviço profissional a preços honestos 

Serviço de Reboque • Pneus 

Ar condicionado • Afinaçôes 

Alinhamentos • Mudanças de ôleo 

Reparaçôes em todas as marcas 
Estrangeiras ou Domésticas 
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Divirta-se corn a comédia 

O CRAVO 
E A ROSA 
de segunda a sexta 

das 16:00 às 17:00 horas 
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Kingston recebeu José Cesario 

10 000 Portugueses esperam estrutura consular 
Par Fernando Cruz Gomes 

Sol Português 

Kingston é, de facto, uma cidade simpâtica. Na sua 
vertente portuguesa, tem até o apanâgio de ser uma co- 
munidade unida. A lutar pelos seus intéresses em termos 
colectivos. E a veneer algumas barreiras. Exactamente 
por isso, o secretârio de Estado das Comunidades, José 
Cesârio, disse, sâbado passado, “estar a pensar na me- 
Ihor estrutura consular para Kingston”. 

Uma luta que jâ tem pelo menos umas duas déca- 

José Cesârio depois de descerrar uma plaça que 
assinala a sua visita 

das. Começada, pelo menos tanto quantos nos lembra- 
mos, pelo entâo padre Antônio Pires, que foi, juntamen- 
te com quem estas linhas traça, o primeiro delegado do 
Conselho das Comunidades Portuguesas, na sua primei- 
ra versâo. Uma luta que se movimentou entre gabinetes 

Graça Assis Pacheco com o deputado provincial 
John Gerretsen 

ministeriais e se alardeou em vârias reuniôes pûblicas da 
comunidade. E que ajudou a pôr de pé um nùcleo de apoio 
que ainda existe. 

Uma comunidade corn cerca de 10 000 portugueses, 
recebeu, em espirito de alegria, na Parôquia de Nossa 
Senhora de Fâtima, a primeira visita de um governante 
português. 

Os Reis. 

Distante de Otava cerca de 215 quilômetros e de 
Toronto 250, entende o nûcleo de apoio da comunidade 
que précisa de uma estrutura consular que facilite a vida 
dos que “querem continuar a ser Portugueses”, como 

diria Eduardo Pereira, o présidente da associaçâo quan- 
do teve de usar da palavra.. 

Um estudo que esté em curso 

Para José Cesârio, “o estudo estâ a ser feito e va- 
mos certamente concretizar um dos anseios desta comu- 
nidade”. Os “tempos novos que Portugal e os Portugue- 
ses estâo a viver exigem que haja tempos de esperança 
sem necessidade de se venderem ilusôes”, na ôptica de 
José Cesârio, recebido em Kingston pelo pâroco da igre- 
ja de Nossa Senhora de Fâtima, Antônio Pinheiro e pelas 
mais destacadas entidades comunitârias. 

A présidente da Câmara Municipal, Isabelle Turner, 
e o deputado provincial John Gerretsen, estiveram pre- 

Padre Antonio Pinheiro 

sentes, saudando o governante português e dando o seu 
apoio à pretensâo da comunidade portuguesa em terem 
um “consulado fixo”. 

Os portugueses de Kingston tomaram boa nota das 
palavras daquele governante. Entenderam que o seu de- 
sejo vai, finalmente, ser satisfeito. E que a luta travada. 

O “Menino” 

corn ajudas de muitas e variadas gentes, valeu bem a 
pena. 

De resto, pela voz de Eduardo Pereira, fizeram ques- 
tâo de lembrar a deputada Manuela Aguiar, que sempre 
acompanhou a tal luta, e de Laurentino Esteves e Manu- 

el Leal, um como deputado e outro como elemento do 
Conselho das Comunidades Portuguesas. 

Um melhor relacionamento 

“Entre Portugal e os Portugueses tem de haver uma 
forma de maior relacionamento”, até porque “aqui tam- 
bém é Portugal e nâo hâ nenhum sltio onde tanto se sin- 

A présidente da Câmara, Isabelle Turner e Manuel 
Cordeiro 

ta Portugal... como fora de Portugal”. Era J osé Cesârio a 
falar para quantos enchiam o vasto salâo da igreja de 
Nossa Senhora de Fâtima, entâo a fazer a sua Pesta dos 
Reis... corn os Magos a visitarem o Menino (ao vivo) e 
um coro a cantar as modas da quadra. 

José Cesârio, no seu discurso de improvise - “a 
deixar falar o coraçâo”, como muitas vezes diz - foi lem- 
brando que hâ cerca de 4,5 milhôes de Portugueses fora 
do territôrio nacional e que Portugal, no seu todo, tem 

Laurentino Esteves, Eduardo Gouveia, Joâo 
Perestrello, Eduardo Pereira , José Cesârio e Manuel 

Cordeiro 

de saber entender este pedaço do Pals real que somos. 
“Tem de haver relaçôes diferentes das que têm existido 
até aqui”, sublinhou. 

Acerca da afirmaçâo da Cultura Portuguesa, que 
importa levar a cabo por toda a parte, o secretârio de 
Estado das Comunidades falou na RTPi e no que se po- 
derâ esperar da remodelaçâo de estruturas que estâ em 

Hâ em Kingston um programa de Râdio. Eduardo 
Pereira entrevista José Cesârio. 

curso. E abordou, ainda que ao de leve, o ensino de Por- 
tuguês no estrangeiro. 

Aquele membro do Governo e a coordenadora ge- 
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Eduardo Gouveia junto a um dos murais por si 
pintado 

Sem grandes apoios - sem nenhuns apoios, enten- 
da-se - a comunidade vai crescendo. E até saûda, como 
foi O caso, O facto de lâ aparecer, de vez em quando, o 
représentante do Banco Totta e Açores, Antônio Santos. 
É que a nossa gente de Kingston quer, cada vez mais, 
estar integrada no viver gérai da comunidade luso- 
canadiana. 

RENT-A-CAR 
EN PORTERAI 

ra^ to Ensino, Graça Assis Pacheco, fizeram a entrega de 
“kits” escolares - quase simbôlicos, corn Hino e Bandei- 
ra, designadamente - à Escola Portuguesa de Kingston. 

Uma comunidade vibrante 

Trata-se, de facto, de uma comunidade vibrante. 
Que entende merecer, também, como as demais, ter aces- 
so aos ôrgâos de Informaçâo em Português. Aos progra- 

pintaram os artfsticos murais que se enquadram em todo 
O vasto salâo que sâbado cheio de portugueses queriam 
ouvir aquele membre do Governo de Portugal. 

Para Eduardo Gouveia, “o pai é que era bom...”, 
considerando-se muito inferior ao progenitor que jâ fale- 
ceu hâ alguns anos. S6 que teve “a honra de acabar um 
trabalho que o pai começou, um trabalho que estâ à vista 
e ficarâ para os vindouros...” 

O Centro Cultural Português, que nâo houve tem- 

do Espirito Santo, como um dos elementos da comunida- 
de que mais se destaca. E aborda as quatre festas anuais 
que unem cada vez mais os Portugueses na igreja de 
Nossa Senhora de Fâtima. Hâ assim quatre comissôes de 
festas de Nossa Senhora de Fâtima, do Divine Espirito 
Santo, do Santo Cristo e, naturalmente, a comissâo do 
Folclore. 

O nûcleo de apoio corn José Cesârio 

mas de Râdio, aos programas de Televisâo, aos Jornais. 
Até porque jâ tem gente bem activa. 

A comunidade portuguesa de Kingston ajudou a 
construit, em 1980, todo o logradouro adjacente à igreja, 
ali se fazendo a maior parte das reuniôes comunitârias. 
Evaristo Gouveia, até 1984, e seu filho, Eduardo Gouveia, 

po de visitar, nas escassas horas que ficâmos em 
Kingston, foi também levantado corn o esforço e o entu- 
siasmo das comunidades portuguesas daquela zona. 

José Mondes haveria, entretanto, de insistir em que 
“a força da comunidade reside, de facto, na uniâo de 
todos. Fala em Laurénio Braga, o mordomo das Festas V 

www.SDtclallanis.Miii 

Tel: l'973'454-5732 
travel agents welcome y 
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**Vîvi 30 anos de sofrimento... ” 

O meu nome é Nicolina Pugliese. 
Quando cheguei à Igreja Universal, a minha 
vida estava totalmente destruida. Durante très ||M|| 
anos e meio sofri corn um problema de saùde, 
um dos meus peitos sangrava e os doutores nào 
podiam encontrar a causa. Visitei muitos 
medicos, uns até chegaram a insinuar que podia 
serum tumor. E ■ ^ ’l 

E se isso nào fosse suficiente, durante 30 ''' ■ ■jM 
anos também padeci com enxaquecas. Foi 
assim, corn numerosos problemas de saùde, que 
eu decidi buscar a ajuda do Senhor Jesus e observando que muitas pessoas 
tinham sido curadas por Ele, decidi participar das correntes de oraçào aos 
Domingos e também recebi o Lenço Abençoado. Perseverei e orei para que 
Deus me curasse, e assim sucedeu. O Senhor Jesus curou-me do fluxo de 
sangue corn o quai eu padecia e também das enxaquecas. Hoje estou curada 
e sinto-me bem, graças ao Senhor Jesus. 
Se voce ou algum familiar seu sofrem corn doenças, dores constantes, 
enfermidades que os médicos nào descobrem a causa, etc... Marque 

corn umXe escreva o nome da enfermidade nos espaços abaixo. 
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Fadul (PUSD) quer regime presidencial no pais 
Por José Sousa Dias 

O lîder do Partido Uni- 
do Social Democrata 
(PUSD) da Guiné-Bissau 
defendeu domingo em Lis- 
boa O fim do sistema semi- 
presidencialista no pais, 
garantindo que, se vencer 
as eleiçôes legislativas an- 
tecipadas de 20 de Abril 
prôximo, criarâ um regime 
presidencial. 

Numa entrevista à 
Agência Lusa, Francisco 
Fadul, antigo chefe do Go- 
vemo de Unidade Nacional 
(GUN) guineense (Feverei- 
ro de 1999 a Fevereiro de 
2000), sustentou que um 
regime presidencial na 
Guiné- Bissau “serve me- 
Ihor os interesses do Esta- 
do e do pais”. 

No entanto, salva- 
guardou a ideia de que esse 
regime s6 serâ possivel se 
houver, paralelamente, ou- 
tras alteraçôes constitucio- 
nais, garantindo sobretudo 
a criaçâo de maiores méca- 
nismes de fiscalizaçâo da 
acçâo governamental. 

Nesse sentido, défen- 
de a criaçâo de uma 
Provedoria de Justiça e vâ- 
rias alteraçôes de indole 
constitucional, de forma a 
garantir a independência 
dos tribunais e do sistema 

judicial e judiciârio. 
Fadul adiantou que 

outras das medidas passam 
por acabar corn a premissa 
do présidente da Repùblica 
de poder dissolver o Parla- 
mento, criando, ao mesmo 
tempo, a figura de 
“impeachment”. 

“Foi assim que, nos 
Estados Unidos, por exem- 
ple, (Richard) Nixon foi 
afastado, e, no Brasil, 
(Fernando) Coller de Mello 
também”, sublinhou Fadul, 
que referiu ainda ser ideia 
do PUSD criar uma espécie 
de segunda câmara do Par- 
lamento. 

Esta câmara, de 27 ele- 
mentos, séria uma espécie 
de Senado do pais, englo- 
bando os lideres do poder 
tradicional (nove no total), 
e représentantes eleitos do 
Conselho Nacional 
Ecuménico (CNE), da ju- 
ventude, mulher e infância, 
organizaçôes sindicais e da 
Câmara de Comércio, In- 
dûstria e Agricultura 
(CCIA), cada um corn très 
membres. 

“S6 assim se poderâ 
fazer um projecto de socie- 
dade vocacionado para o 
desenvolvimento série e 
transparente da Guiné- 
Bissau, que séria talvez 
mais oneroso para o Esta- 

do. No entanto, constitui- 
ria um investimento page 
em paz e estabilidade”, sus- 
tentou. 

“Capitalizava-se a di- 
luiçâo da conflitualidade e 
haveria uma maior 
abrangência social dos ôr- 
gâos de soberania”, acres- 
centou, sublinhando que, 
actualmente, a Guiné- 
Bissau vive, “na prâtica”, 
jâ num regime 
presidencialista, mas “des- 
controlado”. 

Em relaçâo à votaçâo 
e à estratégia até lâ, o llder 
do PUSD, que se encontra 
em Portugal a tirar o 
mestrado em Ciência Politi- 
ca, manifestou-se receptive 
a alianças pré ou pôs elei- 
torais, “mas apenas se hou- 
ver propostas concretas de 
coligaçôes duradouras”.”A 
fusâo de partidos é uma 
possibilidade, criar familias 
partidârias cuja ideologia é 
semelhante, pois os 22 par- 
tidos nâo podem ter outres 
tantes projectos para o 
pais”, sustentou. 

Récusa, contudo, li- 
gaçôes a dois partidos, o 
actualmente no govemo, da 
Renovaçâo Social (PRS), e 
o ligado ao 
monopartidarismo, o Africa- 
no da Independência da 
Guiné e Cabo Verde 

Christine Oliveira, Hon B A 
Représentante de Vendas 

HomeLife Regional Realty Ltd. 
Realtor-Member 
823 College Street Toronto, ON M6G 1C9 
Tel.: 416 535-3107 • Fax: 416 535-5372 
E-mail: coliveira@trebnet.com 

PRONTA A HABITAR! 

Undo Bungalow com 3 quartos de cama espaçosos, um deles com casa 
de banho privativa, soalhos em madeira e cerâmica, 2 claraboias. Cave 
acabada com um enorme salao, bar, saida para o quintal e piscina. 

CASA ABERTA AO PUBLICO 

Sabado, dia 18 de Janeiro 
- das 2 as 4 da tarde - 

465 Northcliffe Boulevard (Rogers, a Este da Dufferin) 

Para mais informaçôes, contacte Christine: 416 535-3107 

(PAIGC). 
“Qualquer um destes 

dois partidos tern um pro- 
jecto de, uma vez no poder, 
criar um clube de amigos, 
em que apenas os que lâ se 
encontram têm dinheiro e 
nâo vivem num clima de 

transparência”, frisou 
Fadul. 

Li'der do PUSD desde 
18 de Dezembro de 2002, 
depois de tentar, em vâo, 
legalizar em Bissau o Parti- 
do para o Desenvolvimen- 
to e Cidadania (PDC), Fadul 
deverâ regressar ao pais a 
10 de Março prôximo, ape- 
sar de recear pela sua se- 

gurança, razâo também pela 
quai tem mantido residên- 
cia em Portugal desde que 
o présidente Kumba lalâ 
chegou ao poder, em Feve- 
reiro de 2000. 

“Estarei em Bissau 
para a campanha a partir de 

10 de Março e, se for preci- 
so, irei antes”, garantiu, 
sublinhando que o PUSD 
estâ jâ bem implantado nas 
nove regiôes em que se di- 
vide a Guiné-Bissau, apesar 
dos poucos apoios finan- 
ceiros e logi'sticos de que 
dispôe para a pré-campa- 
nha e para a campanha elei- 
toral. 

Fadul, que em tempos 
anunciou a intençâo de 
apresentar na justiça um 
pedido de “impeachment” 
contra Kumba lalâ, adian- 
tou que essa questâo estâ, 
para jâ, posta de parte, uma 
vez que “o contexte é ago- 
ra diferente”, embora de- 
penda do comportamento 
do chefe de Estado. 

Recusou, nesse senti- 
do, exigir a antecipaçâo de 
eleiçôes presidenciais (pre- 
vistas para 2004) e garantiu 
que, se vencer as 
legislativas de Abril prôxi- 
mo, coabitarâ pacificamen- 
te corn Kumba lalâ, “desde 
que o présidente cumpra 
corn as obrigaçôes demo- 
crâticas”. 

Francisco Fadul, 49 
anos, nasceu a 15 de De- 
zembro de 1953 em Mansoa, 
60 quilômetros a leste de 
Bissau, e foi, no final da 
década de 80, assessor do 
antigo présidente 
guineense, Joâo Bernardo 
“Nino” Vieira, até que, em 
1991, coincidindo corn a 
abertura politica no pais, 
ajudou Vitor Saûde Maria, 
falecido em 2002, a fundar 
o PUSD. 

Foto Tiago Petinga 

Francisco Fadul 

Emissôes da RTP-Africa 
em risco na Guiné-Bissau 

A emissâo da RTP-Afri- 
ca para a Guiné-Bissau 
pode ter os dias contados 
em consequência da “crise” 
que se instalou entre o go- 
verno guineense e a esta- 
çâo de televisâo portugue- 
sa. 

A delegaçâo guineense, 
que terça-feira manteve uma 
reuniâo, em Bissau, corn o 
director dos canais intema- 
cionais da RTP, José 
Fragoso, e o embaixador 
português, Jacob de Carva- 
lho, anunciou a sua “gran- 

de perplexidade” corn a na- 
tureza deste encontre. 

Francisco Barreto, di- 
rector gérai da Televisâo da 
Guiné-Bissau (TGB), 
mandatado pelo secretârio 
de Estado da Informaçâo 
guineense, Joâo Manuel 
Gomes, que também partici- 
pou na reuniâo, disse aos 
jornalistas que “esta situa- 
çâo pode conduzir ao fim 
das emissôes da RTP-Âfri- 
ca para o pais”. 

Em causa estâ a 
inexistência de um manda- 

te do director dos canais in- 
ternacionais da RTP para 
“poder decidir de forma ca- 
bal sobre os temas que es- 
tâo em cima da mesa”. 

Temas esses que foram 
definidos pela Secretaria de 
Estado da Informaçâo da 
Guiné-Bissau e que passam, 
principalmente, pela defini- 
çâo da natureza da RTP- 
Âfrica, “se é canal portugu- 
ês ou um canal dos Paises 
Africanos de Lingua Ofici- 
al Portuguesa (PALOP) e 
Portugal”. 

ADVOGADA E NOTÂRIA 
NANCY Q. CHAVES, B.A., LL.B. 
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Ëmpresa portuguesa Cervejas Cintra no Brasil 
desperta intéressé de multinacionais 

A empresa portugue- 
sa Cervejas Cintra recebeu 
nas ûltimas semanas pro- 
postas de multinacionais 
do sector para a venda e 
controlo accionista das 
suas fâbricas no Brasil, dis- 
se à Lusa O présidente da 
firma, José de Sousa Cintra. 

A empresa pretende 
alienar entre 15 a 20 por 
cento do seu capital no 
Brasil, encontrando-se des- 
de finals de 2002 em nego- 
ciaçôes corn fundos de in- 
vestimentos internacionais. 

O présidente do Gru- 
po Cintra confirmou o inte- 
resse e aproximaçâo das 
multinacionais, mas afirmou 
que “nâo estâ no horizon- 
te” ceder o controlo da em- 
presa. 

O cenârio preferido, 
disse, continua a ser a ven- 
da de uma participaçâo 
minoritâria, tal como inici- 
almente definido. 

Sousa Cintra admitiu, 
contudo, reconsiderar a 
sua posiçâo, caso surjam 
“propostas irrecusâveis”. 

Segundo o présiden- 
te da cervejeira, têm sido 
muitos os “estrangeiros a 
olhar corn interesse para o 

projecto no Brasil”. 
“É natural, pois trata- 

se de um projecto de suces- 
so, moderno e corn poten- 
cial - o Brasil é o pais do 
futuro”, declarou. 

O capital libertado 
corn a venda da participa- 
çâo minoritâria serâ canali- 
zado para novos investi- 
mentos no Brasil - estâ em 
estudo uma nova fâbrica 
para a zona de Salvador 
(Bahia) - e ainda para o re- 
forço da operaçâo em Por- 
tugal e para a construçâo 
de uma unidade de produ- 
çâo em Angola. 

As negociaçôes têm- 
se arrastado devido à incer- 
teza quanto à evoluçâo da 
situaçâo cambial e politica. 
Apôs um interregno de cer- 
ca de um mês, o présidente 
da empresa espera agora 
concluir a venda da partici- 
paçâo até Fevereiro de 
2003. 

Sousa Cinta mostra- 
se confiante nas autorida- 
des econômicas e financei- 
ras brasileiras recentemen- 
te nomeadas. 

A facturaçâo bruta no 
Brasil deverâ ascender a 
65,8 milhôes de euros (250 

Brasil: Lula recorre 
à acupunctura para 
aliviar dores causadas 
pela popularidade 

Especialistas em acupunctura foram domingo 
chamados pelo présidente brasileiro, Luiz Inâcio Lula 
da Silva, para lhe tratar uma dor muscular num ombro 
causada pelas centenas de calorosos abraços que re- 
ccbeu durante a recente “viagem ao coraçâo da misé- 
ria” brasileira. 

Numa atipica viagem presidencial realizada sex- 
ta-feira e sâbado, Lula percorreu corn os seus minis- 
tres uma série de favelas e localidades pobres do âri- 
do nordeste brasileiro para mostrar aos seus colabo- 
radores “a cara da pobreza”, que conheceu na infân- 
cia e cujo combate elegeu agora como uma das priori- 
dades do seu mandate. 

Como tem acontecido desde que venceu as elei- 
çôes presidenciais de Outubro, o antigo sindicalista 
provocou grande entusiasmo nas populaçôes visita- 
das que, pela primeira vez na vida, tiveram oportuni- 
dade de ver e tocar um présidente. 

Lula, que sofre de uma bursite (inflamaçâo erô- 
nica dos tecidos que envolvem uma articulaçâo) no 
ombro direito, fez no entanto questâo de retribuir to- 
dos os abraços e apertos de mâo, o que resultou num 
agravamento do seu problema ffsico. 

Domingo, de regresso à sua residência particu- 
lar na localidade de S. Bernardo do Campo, nos arre- 
dores de S. Paulo, Lula recebeu um grupo de especi- 
alistas em acupunctura - método de tratamento de ori- 
gem tradicional chinesa que consiste em picar a re- 
giâo do corpo afectada corn agulhas muito finas - que 
0 submeteu a uma prolongada sessâo de tratamento. 

Segundo o seu médico pessoal, Roberto Calhil 
Filho, este tratamento vai aliviar as dores, mas Lula 
deve ser mais cauteloso de futuro, para evitar o agra- 
vamento da bursite. 

Leia, Divulgue e Anuncie em Sol Português, 
o jornal de Lingua Portuguesa de maior 

projecçâo no Canadâ. 
Telefone: 416-538-1788 

milhôes de reais) em 2002, 
de acordo corn estimativas 
da empresa. 

Este resultado traduz 
uma subida de 127 por cen- 
to em relaçâo aos 26,3 mi- 
lhôes de euros (100 milhôes 
de reais) facturados em 
2001. 

A confirmar-se este 
resultado, a empresa alcan- 
çarâ em breve o “break- 
even” (equilibrio entre re- 
ceitas e despesas). 

A facturaçâo no Bra- 
sil représenta jâ 55 por cen- 

to do total do grupo e tem 
tendência para crescer. 

A empresa estâ pré- 
sente nos Estados do Rio 
de Janeiro, Sâo Paulo, Mi- 
nas Gerais e Espfrito Santo. 
Possui duas fâbricas - Mogi 
Mirim (em Sâo Paulo) e Pirai 
(no Rio de Janeiro), esta 
inaugurada em Março de 
2002. 

Em termos de quotas 
de mercado, o grupo Cintra 
aponta também para uma 
evoluçâo positiva no Bra- 
sil. 

No Rio de Janeiro, a 
quota do Grupo deverâ ter 
crescido de 4,0 para 7,0 por 
cento e em Sâo Paulo de 2,5 
para 4,0 por cento no final 
de 2002. 

A Cervejas Cintra ocu- 
pa actualmente o quarto lu- 
gar no ranking das maiores 
produtoras de cerveja bra- 
sileiras. 

Em Portugal, o Grupo 
previa alcançar uma quota 
de 3,5 por cento do merca- 
do no final de 2002 e obter 
uma facturaçâo de 20 mi- 

lhôes de euros, no mesmo 
periodo, acima das expecta- 
tivas. 

A empresa espera 
atingir o break-even em 
2005 no mercado nacional. 

A primeira fâbrica de 
cervejas Cintra em Portugal 
foi inaugurada em Maio de 
2002 em Santarém, centre do 
pais, num investimento de 
40 milhôes de euros. 

A unidade tem capa- 
cidade para produzir cerca 
de 150 milhôes de litres de 
cerveja por ano. 

SÂBADO DIA18 DE FEVEREIRO 
PELAS 7:30 DA NOITE 

$38.00 COM JAMTAR 
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Qu atrO letras A Minha Flor Bonita 
n r 

Deus fala sim... 

Por Mario Simôes 
Sol Português 

Por Hélio Bernardo Lopes 
Sol Português 

'Por Eduardo Duque 
Sol Português 

Hoje, a vida, é Sol poente; , 
Que jà tâo mal me conhece... 
Sô este penar de choro dolente, ' 
Fala comigo e nâo me esquece. \ 

Sofrido e cansado, choro por ti, I 
Ainda te vejo aqui e além... i 
Errei porque te amei e vivi, . 
Corn todas as letras que a vida tem. ' 

Trocâmos juras de amor, \ 
Por uma histôria d’obscuridade; \ 
Lhe deu o tempo algum fulgor, i 
E perdeu-a na saudade!... I 

Choro-te, que me nâo soubeste viver; ' 
E choro O medo que a vida aceita; I 
Choram as lâgrimas, nâo por morrer, \ 
Mas pelas desgraças de que ela é feita. \ 
 1 
 1 

Amada minha j 

Por Américo Fiâes ' 

Sol Português 1 

Beijei-te quando a dormir esîavas; \ 
Nâo deste sinal de ti. i 
Pensei que nâo me amavas, i 
Porque sinal de amor nâo vi. . 

Pareceu-me que morta estavas I 
Que deste mundo jd nâo eras I 
Que a abrir teus olhos nâo voltavas \ 
E às sonhadas primaveras. I 

Mas a surpresa aconteceu, > 
De repente, sem eu contar. 
O teu corpo estremeceu ' 
Quando estava para ti a olhar. I 

Nasceu em ti Undo sorriso, \ 
De um encanto celestial. I 
Voltavas do Paraîso i 
Para onde vai todo o mortal. i 

Numa expressâo de fino gosto ' 
E de làbios sem igual doçura, I 
Mostraste-me no teu rosto, I 
De tua aima, quanta ternura. \ 

Foi entâo que compreendi i 
Estar eu tâo enganado. ■ 
Que esse amor, que antes em ti eu vi. 
Era muito, mas agora enterrado. ' 

Brotava alegre e profundo, I 
Do teu amoroso coraçâo; \ 
Da riqueza maior do mundo I 
Flor tâo bêla, ainda em botâo. i 

Seràs tu, amada minha, 
A quem sempre beijarei. ' 
Em minha vida, minha rainha I 
A quem nunca esquecerei. I 

I 1 

I Esta bonita, . 
a minha flor. 

I Esta como é. I 
1 Esta como sempre foi \ 
I e eu em si logo vi. \ 

I Fechada a encontrei, ■ 
amedrontada, 

' por mil razôes, ■ 
I e mais uma ainda, I 
I por mim nunca imaginadas! \ 

1 Corn o meu amor, porém, i 
I o um tal botâo bonito eu abri, . 

ao seu coraçâo o lendo, ' 
I lâ mesmo por dentro, I 
I' um belo odor me chegando, \ 
I tâo doce e agradâvel. | 

I Regada por lâgrimas muitas, ■ 
bagos fortes e salgados, 

' bonitos e até doces, ' 
I às suas pétalas dei vida, I 
I a si distribuindo, \ 
I cuidadosamente, i 
I por igual a cada uma, i 
I 0 néctar do meu sonho, 

abonitando o meu Amor. ' 

1 assim ficou, | 
I como bonita a deixei, I 
I a minha flor amorosa, i 
I linda como é, , 

de mais doçura ainda enriquecida, 
' exalando o seu perfume, I 
I de sorrisos lindos transmudado \ 
I e por tantos apreciado. \ 

I Esta ainda mais bonita, ■ 
I como à flor que encontrei, 
I a ternura dos meus sonhos, ' 
I a minha que é, e de sempre, Lénita. I 
I 1 

Oraçâo à Nossa Querida ]Mâe 
Nossa Senhora Aparecida, queridamâe, Nossa Senhora Aparecida, 
Vos que amais e guardais todos os dias. Vos que sois a mais bêla 
das Mâes, a quem eu amo de todo o coraçâo, Vos peço mais uma 
vez que me ajudeis a alcançar esta graça por mais dura que ela seja 
(fazer o pedido). Sei que Vos me ajudareis, me acompanha-reis 
até à hora da minha morte. Amém. Rezar um Pai-Nosso e 3 Ave- 
Mari as. Fazer esta oraçâo 3 dias seguidosealcançarâ a graça, por 
mais dificil que seja. Mandar publicar. Caso extremo, fazer a 
oraçâo em 3 horas. Agradeço a Nossa Senhora Aparecida por esta 
graça. G.S. 

Oraçâo ao Divino Espirito Santo 
o Divino Espirito Santo ! Vos que esclareceis tudo, que iluminais 
todos os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade; 
Vos que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas e até o mal que me têm feito. A vos que estais comigo em 
todos os instantes, eu quero humildemente agradecer por tudo o 
que tenho e que sou e confirmât uma vez mais a minha intençâo 
de nunca me'afastar de vos, por maiores que sejam a ilusâo, ou 
as tentaçôes materiais, corn a esperança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vos e a todos os meus irmâos, na perpétua gloria e 
paz. Amém. Ohrigado mais uma vez. (Rezar um Pai Nosso e uma 
Avé-Maria.) Obrigado pela graça recebida. (A pessoa deverâ 
rezar esta oraçâo por très dias seguidos, sem dizer o pedido. 
Dentro de très dias sera alcançada a graça, pormais dificil que seja. 
Publicar a oraçâo assim que receber a graça.) M.R.M. 

I De sinais afectos, • 
na comunicaçâo dos santos, 

' na Bîblia... ' 
I Através de sonhos, \ 
I na consciência, \ 
I nas visôes... I 
I Em cada dâdiva, boa obra, Deus fala! i 
I Deus fala , 

através da fé, 
' do que delà advém; I 
I Deus fala | 
I câ dentro de nos! | 

I Deus fala, quando te encontras em “estado de graça"... i 
I Deus fala, ao humilde, simples do coraçâo; . 
! Deus fala, ao que implora, pede corn verdade... 
I Deus fala, ao que acredita, tem esperança, I 
I Deus fala, a quem pergunta... \ 
I Deus fala, na simplicidade duma criança, \ 
I na beleza da natureza; i 
I Deus fala, a todo o homem que acredita na paz i 

e na justiça, 
Deus fala, a todo aquele que estende a mâo ao seu ' 

I semelhante... I 
I Deus fala, a quem se encontra preso, doentè, neces- \ 
I sitado; I 
I Deus fala, a todo o homem de boa vontade, i 
I Deus fala... . 

Aos profetas, 
' Santos, I 
I seus seguidores; I 
I Deus fala, em cada brilho que nasce, \ 
I cada orvalho que cai, cada rosa, que cheira, I 
I cada luz matinal; i 
I Deus fala, a todos os mares e oceanos, , 

montanhas e rochedos, cada nascente, fontanal! 
' Deus fala, na Pessoa de Cristo! ' 
I Deus fala, aos seus Anjos para nos protegerem... 1 
I Deus fala connosco!... ] 
I 1 

Oraçâo a Santo Expedito 
(Se você esta corn algum PROBLEMA DE DIFÎCIL SOLU- 
ÇÀO e précisa de AJUDA URGENTE, peça esta ajuda a Santo 
Expedito. Este Santo é invocado nos négocies que deman- 
dam Pronta Soluçâo e cuja invocaçâo nunca é tardia.) 
“Meu Santo Expedito das causas justas e urgentes, inter- 
cede por mim junto ao nosso Senhor Jesus Cristo, socorre- 
me nesta hora de afliçâo e desespero. Vos que sois um 
Sanro Guerreiro, Vos que sois o Santo dos aflitos. Vos que 
sois o Santo dos desesperados. Vos que sois o Santo das 
causas urgentes, protegei-me, ajudai-me, dai-me força, cora- 
gem e serenidade. Atendei o meu pedido. (Fazer o pedido). 
Meu Santo Expedito! Ajudai-me a superar estas horas 
diffeeis, protege-me de todos que possam prejudicar-me, 
protege a minha famflia, atende ao meu pedido corn urgên- 
cia. Devolva-me a Paz e a tranquilidade. Meu Saiito 
Expedito! Serei grata(o) pelo resto da minha vida e levarei 
seu nome a todos que têm fé. Muito Obrigada. (Rezar um 
Pai Nosso, uma Avé Maria e fazer o sinal da Cruz. Mandar 
publicar ap6s o pedido). M.R.M. 

ORAÇÂO AO ANJO DA GUARDA 
Num lugar mais alto que a sua cabeça, acender 3 vêlas brancas, 
num prato corn âgua e açûcar, para os seus 3 anjos protectores 
(Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido. Em 3 dias seguidos, 
você alcançarâ a graça. Mande publicar ao 3" dia e observe o que 
lhe vai acontecer ao 4“ dia. Peço desculpa pelp atraso. J.P. 

Serviço simpâtico e profissional 
Banquetes para Casamentos, Baptizados, Aniversârios e outros 

DVNDAS BANQUET PLACE 
1352 Dundas St. W. 

^ 3 LOCAIS ^ 

! 

EDROPA CATERING 
1407 Dundas St. W. 

EEROPA CONVENTION CENTRE 
7050 Bramalea Rd. 

Vêm ai as festividades natalicias. Faça jâ as suas réservas. Tel: 416 534-5520 
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Progresse nos aparelhos auditives - I 

I I F*ortu^ués 
I Portuguese Sun 

Por Dr. Carlos M. Valente 

Os aparelhos auditives evolufram muito desde que 
apareceram as primeiras cornetas acùsticas. Olhando 
para trâs, é dificil de imaginar aparelhos do tamanho de 
uma mesa... outres portâteis, que pesavam cerca de très 
quilos... ou mesmo as primeiras prôteses retroauriculares, 
surgidas em 1954. 

As versées antigas eram limitadas, tanto quanto à 
sua variedade como ao numéro de pessoas que podiam 
realmente beneficiar do seu uso. Hoje em dia, todos os 
dispositivos electrônicos — desde os computadores aos 

DENTURAID by DESIGN 

"Where Dentures speak and Hearing Aids listen” 

416 590-9100 www.denturaid.corn 

Dentaduras feitas Implantes Aparelhos 
corn precisâo permanentes Auditives 

Digitais 

Carlos M. Valente 
D.D., H.I.P. 
Denturista e Técnico 
de Aparelhos Auditives 

Max A. Mirhosseini 
D.D., H.I.P. 

Denturista e Técnico 
de Aparelhos Auditives 

964 Bloor St. West (a este da Dovercourt) 

4950 Yonge Street (a norte da Sheppard) 

SMITH MONUMENT COMPANY LIMITED 
Fundada em 1919 

Fabrico de Lâpides e Monumentos em granito e 
outros produtos encomendados em granito. 

Também fomece: 

Marcos de bronze, vasos, lamparinas e 
estatuetas. 

Entregas em todos os cemitérios. 
Gravaçôes em todas as linguas. 

Qualidade e Trabalho de Ârte garantidos por 
escrito. 

1 Consultas fora de horas e visitas ao domidiioi 

VISITE O NOSSOAMPLO 
SALÀO DE EXPOSIÇÂO 

349 WESTON RD. TORONTO ON M6N 3P7 
(416) 769-0674 or Toll Free: 1-(888) 836-7771 

televisores — estâo a passar por uma autêntica revolu- 
çâo de miniaturizaçâo. E os aparelhos auditivos têm be- 
neficiado dessa tecnologia em râpido desenvolvimento. 
Colocam-se atrâs da orelha, dentro da orelha, num bol- 
so, embutidos nos ôculos. E aparelhos pequenîssimos, 
pesando menos de trinta gramas, podem ser implantados 
directamente no canal auditivo. 

Embora os sens estilos variem e sejam concebidos 
para ajudar déficientes auditivos corn graus variâveis de 
perda de audiçâo, todos estes aparelhos possuem qua- 
tro elementos bâsicos: um microfone, um amplificador, 
um receptor e uma pilha. Os microfones captam as ondas 
sonoras e convertem-nas em sinais eléctricos. Os ampli- 
ficadores a pilhas, colocados sobre o corpo ou na caixa 
do aparelho, aumentam a intensidade desses sinais eléc- 
tricos antes de os enviarem para o receptor. 

Repare no botâo que régula a altura do som. Geral- 
mente em forma de rodinha, muitas vezes estâ marcado 
corn numéros que indicam os nfveis de amplificaçâo do 
som. Como é obvio, quanto mais alto for o numéro, mais 
forte serâ o sinal eléctrico enviado para o receptor. Che- 
gando ao receptor, os sinais eléctricos sào transforma- 
dos de novo em ondas sonoras. Os sons résultantes sâo 
dirigidos para o interior dos ouvidos do portador atra- 
vés dos moldes auriculares que ligam os receptores aos 
canais auditivos. Todos os moldes auriculares devem ser 
feitos por medida, para se adaptarem perfeitamente ao 
ouvido de quem os vai usar. 

Hâ basicamente quatro tipos de aparelhos auditi- 
vos. Os aparelhos de implantaçâo dentro do ouvido e do 
canal auditivo adaptam-se às orelhas e prolongam-se em 
parte para o canal. Leves e sem fios visiveis, estes apa- 
relhos sâo usados principalmente por pessoas corn per- 

da de audiçâo ligeira a moderada. 
As unidades para colocar na ore- 

lha sâo pequenas e colocam-se atrâs 
das orelhas. O microfone, o amplifica- 
dor e o receptor estâo localizados na parte visfvel do 
aparelho, que fica ligado ao molde auricular por um tubo 
plâstico curto. Este tipo de aparelho é apropriado para pes- 
soas corn surdez ligeira a profunda. 

Os aparelhos integrados nos ôculos funcionam 
como as unidades para colocar na orelha, mas estâo em- 
butidos nas armaçôes. 

Por seu turno, os aparelhos para colocar no corpo 
possuem microfones, amplificadores e pilhas maiores, 
dentro de estojos que cabem num bolso. Estas unidades 
estâo ligadas aos receptores através de fios, e os moldes 
auriculares ficam ligados directamente aos receptores. 
Estas unidades sâo mais apropriados para pessoas corn 
perdas de audiçâo mais graves, ou pessoas que tenham 
dificuldade em regular comandos muito pequenos. 

Para aproveitar ao mâximo os benefi'cios de cada 
unidade, o aparelho escolhido deve ter aquilo a que se 
chama um interrupter “T”. Este interrupter permite ligar 
o aparelho a vârios dispositivos de escuta, que podem 
ajudar muito o surdo superar a sua falta de ouvido. 

Continua na prôxima ediçâo 

Os leitores interessados em obter mais informa- 
çôes sobre este e outros temas relacionados corn a per- 
da de audiçâo, poderâo pedir emprestadas uma série 
de videos em Português da video biblioteca de 
DenturAid by Design, ou contacte 416-590-9100. 

Com o Sol no Coraçâo 
Por Joseph Sâo Bras 

Sol Português 

Pergunta: Leio sempre os 
seus artigos no jornal. Li, hâ jâ 

uns tempos, o caso duma senhora que tinha ataques 
de pânico. O que o senhor dejereve é tal e quai o meu 
problema. Tenho uma irmâ aqui em Toronto que tem o 
mesmo, o meu irmâo em Portugal sofre do mesmo pro- 
blema, e a minha mâe também tinha estes ataques. 
Tomei medicamentos para isto, mas nâo me fizeram 
efeito absolutamente nenhum. E como isto vem de fa- 
milia, pensei que nâo haveria nada a fazer. Queria 
marcar uma consulta corn o senhor a experimentar, 
para ver se isto me passa, porque isto tem sido um 
problema muito grande na minha vida. (Certos por- 
menores deste telefonema foram omitidos a fim de pre- 
servar confidencialidade). 

Resposta: Nem se pode calcular a quantidade de 
cases de ataques de pânico que me têm vindo parar às 
mâos. É uma “perfeita” praga para a quai nâo encontre 
explicaçâo. Tudo me leva a crer que a nutriçâo, a polui- 
çâo, uma certa predisposiçâo para esta reaeçâo nervo- 
sa, ou talvez o facto das pessoas nâo levarem a série 
os seus problemas psicolôgicos, parecem ser as cau- 

sas primârias para a frequêneia deste tipo de perturba- 
çâo emocional. No entante, o tratamento é muito sim- 
ples e extremamente eficaz, mas como os sintomas usu- 
almente desaparecem facilmente, as pessoas têm uma 
certa dificuldade em acabar o tratamento. Este é um 
problema enorme para as pessoas menos amadurecidas, 
e corn dificuldade em ajuizar situaçôes objectivamente, 
porque quando interrompem o tratamento antes do tem- 
po, o problema pode aparecer outra vez, mais tarde. 

Se tem um problema dificil de resolver e précisa 
de ajuda, escreva para o 126 Montrose Ave., Toronto, 
Ontario, M6J 2T7 ou para o jornal Sol Português, a/ 
c rubrica “Com o Sol no Coraçâo”. A carta deve ser 
curta, Clara, simples e assinada somente corn as inici- 
ais, a fim de protéger o seu carâcter de absoluto sigi- 
lo. Nem todas as cartas serâo necessariamente res- 
pondidas. As respostas representam as opiniôes do 
autor e como tal, nâo é possivel nem a mim nem ao 
jornal, tomar qualquer responsabilidade das acçôes 
ou decisôes dos leitores. Para problemas de maior com- 
plexidade ou de carâcter urgente, telefone para o autor, 
Joseph Sâo Brâs, para o numéro (416) 588-2549 e mar- 
que uma consulta. O autor é um psicoterapeuta 
diplomado pelo “Centre for Training in 
Psychotherapy”, Membro Clinico da “Ontario Society 
of Psychotherapists” e tem um escritôrio em Toronto. 

Telefone jâ e fale corn 

Paula Maciel 

MAGOOU-SE?,,,^ 
ENVOLVIDO NUM ACIDENTE DE AUTOMOVEL? 

CICLISTA OU PEÂO ATINGIDO POR UM CARRO? 

Obtenha jâ o beneficio MÂXIMO. Saiba os seus direitos. 

Descubra aquilo que a sua companhia de Seguros nâo Ibe diz! 

Temos a melhor équipa de profissionais que sabem o que é precise fazer para ganhar! 

BICICLETA OU PEÔES 

RESULTADOS 

GARANTIDOS^ 

Ou voté retebe dinbeiro, ou eutSo nâo paga! 

Consulta 
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recusar a medalha”, tendo mesmo feito todas as pres- 
sôes para a nâo receber. “Mas como sou teimoso - talvez 
mais teimoso do que ele - vou mesmo avançai corn a me- 
dalha, que ele, de resto, merece”. Insistiu saber bem que 

O agradecimento, depois do abraço entre duas 
pessoas que se estimam 

0 jornalista em causa até o critica, nas suas crônicas, “o 
que alé é bom para chamar a atençâo a diversas coisas”. 

Cada um dos que iam sendo chamados, falavam 
agradecendo a distinçâo e entendendo que ela era, afi- 
nal, para a sua associaçâo ou para a comunidade em gé- 
rai. Particularmente sentida, foi a declaraçâo de Antônio 
Ribeiro, que acentuou nâo merecer a distinçâo, enten- 
dendo que “quem a merecia jâ ali nâo estava”. A referên- 
cia implicita a Maria Alice Ribeiro foi sublinhada por ca- 
lorosos aplausos da assistência, de pé. 

“Cantar aos Reis” para lembrar tradiçôes 

A Casa dos Poveiros fez questâo de se apresentar 
a “cantar aos Reis”, como que em homenagem a José 
Cesârio. Laurentino Esteves, muito activo em tudo quanto 
dissesse respeito à visita de José Cesârio, virou entâo 

Aspecto da assistência 

responsâvel e intérprete do “rancho” e assumiu, a can- 
tar, as despesas... das actividades. 

O que nâo deixou de agradar aos présentés. De res- 
to, a Casa dos Poveiros foi a primeira associaçâo a fazer 
para fora de portas a iniciativa, cantando em vârios lo- 
cais da comunidade (e nâo s6). 

A Associaçâo Cultural do Minho associou-se, igual- 
mente, à ideia de “cantar aos reis”, até porque, “dentro 
de portas”, foi a primeira associaçâo a fazer vir ao de 
cima a tradiçâo das Janeiras e de cantar aos Reis. 

Num caso e no outro, foi intéressante a iniciativa. 
Como séria intéressante a apresentaçâo do Folclore lo- 
cal, que, mesmo atrasando em muito, o programa deline- 
ado previamente, acabou por “compor” uma festa beirâ... 
na Casa das Beiras. 

Kits Escolares 

Mais tarde, no First Portuguese - a primeira associ- 
açâo portuguesa do Ontârio - José Cesârio deu alguns 
“kits” escolares às diversas Escolas de Português de 
Toronto. Coisas tâo simples como a Bandeira e o Hino 
Nacional ficaram, decerto, a enriquecer as Escolas de 
Português da cidade de Toronto. 

De resto, sublinhe-se a boa escolha do local para 
aquela atribuiçâo. É que o First Portuguese Canadian 
Cultural Centre - a primeira associaçâo portuguesa em 

Joâo Perestrello, Maria José Silva e Laurentino 
Esteves 

terras do Ontârio - fez nascer, também, a primeira Escola 
(oficial) de Português em terras do Canadâ. 

Compreende-se assim a presença, na cerimônia, de 
muitos professores e de alguns alunos do estabeleci- 
mento de Ensino. Para além do mais, hâ jâ très geraçôes 
que aprenderam - ou estâo a aprender na Escola do First 
Portuguese. 

Celina de Melo, a Directora da Escola do First, era, 
por isso, “uma professora feliz”. 

Na Casa Do Alentejo 

Na Casa do Alentejo, e corn a colaboraçâo da 
ACAPO, numa reuniâo alargada a quantos na comunida- 
de se quiseram associai, aquele membro do Governo te- 
ceu consideraçôes acerca dos “novos desafios que se 
pôem às comunidades” e respondeu a perguntas que lhe 
foram colocadas. 

Vasco Santos, présidente da Assembleia-Geral da 
Casa do Alentejo, recebeu aquele membro do Governo 
na Galeria Alberto de Castro, que considerou “sala de 
visitas testemunha da vontade de bem servir”. 

Elementos ligados a todas as associaçôes, 
designadamente à Casa de Macau, estiveram assim jun- 
to ao Secretârio de Estado, que lembrou que “este uni- 
verso de pessoas tem de saber que Portugal entende a 

sua existência e maneira de ser”. 
Lembrou que a emigraçâo “nâo é apenas um mar de 

rosas”, insistindo em problemas “dramâticos” que às 
vezes se vivem em parses como a Africa do Sul, a 
Venezuela, a Argentina e até na Costa do Marfim, como 
sublinhou. “Portugal tem de entender as comunidades 
para além de um certo “novo-riquismo” que parece 
transparecer”, disse. 

Entendendo que “Portugal vive momentos que nâo 
sâo fâceis”, pergunta se “serâ possivel dispensai as 
potencialidades destas nossas comunidades”, para res- 
ponder, logo a seguir, que “o desafio da ligaçâo de Por- 
tugal corn as suas comunidades estâ agora em marcha” e 

Na Casa do Alentejo, Cruz Gomes, Antônio Jorge, 
Antônio Dionisio, Mario Silva e Laurentino Esteves 

vai ser vencido, até, “quando nas 308 câmaras do pais 
houver serviços de apoio às suas comunidades de fora 
do pais”. 

Para José Cesârio, é cada vez mais importante “aca- 
bar corn o isolamento das comunidades, percorrendo toda 
uma série de questôes que “sâo prementes”. Lembrou 
que hâ até uma certa “discriminaçâo” em matérias vitais 

Entrega de kits escolares 

como o ensino de Português” e que têm de ser corrigidas 
“em desafio de interesse nacional”. 

Considerando que estâ a fazer um trabalho de “abrir 
portas”, o secretârio de Estado das Comunidades disse, 
a terminai, ser necessârio acabar corn um certo “comple- 
xo de resignaçâo” de alguns Portugueses, que “tem de 
assumir o direito à participaçâo em todos os domfnios”. 

Gente na Casa do Alentejo... Mais um aspecto da sala 
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Os “50” Anos de uma Comunidade 
Continuaçâo da pâg. 1 

Como présidente do comité “50 anos - uma celebra- 
çâo luso-canadiana”, Clara Fonseca Santos acentuara 
que os portugueses deram provas, ao longo de todos 
estes anos, da sua determinaçâo e valor, vencendo desa- 
fios e tornando-se autênticos fautores de progresse e 
desenvolvimento do Canadâ. 

Patente e muita visitada, estava patente uma expo- 

Clara Santos, face visivel do sonho de hoje 

siçâo de fotografias acerca da primeira chegada dos pio- 
neiros (13 de Maio de 1953), cedidas designadamente 
por Domingos Marques, Gilberto Prioste e Manuela Ma- 
rujo. Luis Paiva de Carvalho apresentou obras de pintu- 
ra da sua autoria. Na altura, foi apresentado o video “Re- 
gresso ao Pier 21”, da OMNI 1 TV, realizado por Bill 
Moniz.. 

O historiador José Carlos Teixeira, professor da 

O catedrâtico a “aprender” corn os pioneiros 

Universidade de Toronto, para além de uma palestra so- 
bre os pioneiros portugueses e a sua caminhada até hoje, 
orientou uma mesa redonda corn Manuel da Silva, 
Antônio de Sousa e Afonso Tavares, pioneiros da co- 
munidade portuguesa, que no inicio e para fotografias 
foram rodeados por algumas dezenas de “colegas” que 
constituiram as primeiras chegadas.. 

Paiva de Carvalho “canta” o sonho da emigraçâo 

Nas ondas do sonho que tem 50 anos 

Alzira Silva veio trazer o abraço dos Açores Antigamente era assim... Lembram-se? 

A Câmara Municipal de Toronto. As suas estruturas fîsicas. A sua força anîmica. Numa e 
noutra, estiveram (e estâo) os Portugueses. Os que vieram a 13 de Maio de 1953 e os outros 
que jâ se foram da lei da morte libertando. As lembranças que perpassaram, segunda-feira, 
naquelas paredes municipais... davam para encher muitos livras. E dào, afinal, mais ainda, 

para encher o coraçâo dos que lâ estiveram. E dos outros... 
Na altura, talvez nâo houvesse repôrteres. Pelo 

menos no bojo do “Saturnia” barco que trazia lâ dentro 
os primeiros portugueses da emigraçâo oficial... que da 
outra hâ muito que jâ andavam por ai comendo o pâo que 
o demo amassou. Nâo havia repôrteres, nâo. E mesmo as 
fotos que a boa vontade de uns quantos foi reunindo, 
sâo a preto e branco, num misto de saudade e mâgoa. 
Sâo de papel pardo amarelecido, talvez, pelas longas 
noites da angùstia. 

S6 que se os repôrteres tivessem vindo... se hou- 
vesse por lâ o jogo do faz de conta de “ver por dentro” e 
abrir os coraçôes... decerto que a pintura feita na Câmara 
Municipal tinha outra força e outra vivacidade. O mestre 
universitârio que tentou contar e cantar uma epopeia de 
décadas... estaria ainda mais “rico” e era capaz de fazer, 
hoje, ainda melhor trabalho. 

É que o repôrter tinha de ver e contar o que via... 
por dentro e por fora. Dos 85 portugueses - 67 do conti- 

Tony lanno conhece o valor dos portugueses 

nente e 18 das ilhas dos Açores - teria de anotar o brilho 
do olhar e a tez que se increpava a cada volta que o 
barco dava, a cada onda mais alterosa, a cada marulhar 
de uma âgua... que teimava em acompanhar o nayio. 

Alguns - sobretudo entre os que vinham do conti- 
nente - nunca tinham visto aquela casa flutuante. Nunca 
tinham amaciado a amurada, como que à procura de um 
arrimo. Aos que das ilhas vinham, decerto que o mar nâo 
era desconhecido. Talvez que nâo lhe vissem o fim, é 
certo, mas das ilhas douradas guardavam as lonjuras e 
as ondas, os perigos e as agruras corn medo. E era preci- 
se, afinal, que todos se entendessem, naqueles muitos 
dias - nem cuidou o repôrter de saber quantos - da tor- 
mentosa viagem. 

E quando a saudade apertava... quando aquela da- 
nada amarfanhava o coraçâo... quando saltavam das ma- 
las as fotos dos entes queridos... quando o vente da 
intempérie lhes trazia outros sons e outras lembranças... 
era a lâgrima que saltava. A molhar uma cara que ainda se 
nâo afeiçoara à aragem daqueles mares “nunca dantes 
navegados”. Era a lâgrima a correr por entre o sulco que 
se ia abrindo... 

Quando a saudade apertava... gemia também a gui- 
tarra. Que acompanhara os mareantes de outrera e os 
ajudara a vencer as arraias dos medos e os adamastores 
dos sonhos maus. 

Era a guitarra que uns dedilhavam e outros segui- 
am, saltando daqui para além, na onda do sonho que 
ninguém conseguia parar. A guitarra. E ali, mais além, 
naquele recanto, qualquer coisa parecida corn um 
harmônio (ou nâo haveria... e é o repôrter que estâ a ver 
mal?!) A guitarra, sim, como estâ escrito... a gemer... a 
gemer... sem se saber porquê, que as angûstias do des- 
conhecido ainda estavam para vir... 

Nos, os outros, jâ lâ estâvamos... 
Sim. Nôs, os outros, jâ lâ estâvamos. No amor dos 

que vinham e dos que ficavam. Na saudade. No âmago 
da dor que restara, lâ longe, cada vez mais longe, nôs, os 
outros, jâ lâ estâvamos. 

Barbosa e Almeida, Sousa e Bacalhau. Arruda e 
Continua na pâg. seguinte 

Mario Silva, vereador da Câmara Municipal 

- Entào conte là... 

O vice-presidente da Câmara Municipal, Case Ootes, 
saudou alguns dos construtores da cidade 
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Santos, Pinto e Viola. Eles, sim, jâ tinham os filhos na 
mente. Ninguém se meteria à aventura... se nâo tivesse 
por objectivo melhorar o estado gérai da famüia, 
enriquecê-la, dar-lhe mais vida e mais ânimo. Ninguém. 
Nâo séria possi'vel, porque, se fosse para viver sozinho - 
a despeito da terra longinqua ser madrasta - ficava-se 
por lâ, agarrado a um alqueire de terra, a uma côdea de 
pâo, à sardinha assada que dava para très, a um viver 
menos mau, a despeito de duro. Sô que, de facto, nôs jâ 
lâ estâvamos. Viemos corn eles. No bojo dos sonhos e na 
aima dos que a tinham. 

Estava lâ aquele professor universitârio, que hoje 
espalha Cultura por toda a parte. O advogado que mexe 
as tâbuas da lei e as trata por tu. O médico que cura as 
feridas e as mazelas do corpo. O cientista que mexe nas 
coisas do astrolâbio moderno e ajudou a fazer o braço 
mecânico do vaivém espacial. O sacerdote que reza por 
nôs e se interroga sobre a salvaçâo das aimas a quem 
encomenda a Cristo. 

Estavam lâ todos. Estâvamos lâ todos... 
Mesmo por entre o ser (quase) bisonho que mal 

sabia uma letra do tamanho de um boi. Mas que tinha as 
mâos calejadas que entâo eram ouro. Mesmo por entre o 
menino rebelde e triste que ainda levantava a voz quan- 
do a saudade aumentava e vinha o stress de que entâo 
se nâo conhecia a força. Mesmo por entre o homem rude 
e simples mas honesto e trabalhador que haveria mais 
tarde de ajudar a mudar a face desta terra grande. 

Estavam lâ todos. Porque jâ entâo se sonhavam... 
numa famüia que haveria de dar muitas mais... a pontos 
déjà hoje serem aos milhares, muitos milhares... 

E o mar que nâo acaba 
A saudade a morder. Os dias a passarem. Ao lon- 

ge... sô a imensidâo de um céu - azul até demais - que nâo 
cabia em si de contente quando as horas da madrugada 
davam lugar às de uma manhâ nova. Ao longe... sô o mar, 
sejnpre o mar, muito grande e muito carregado de amea- 
ças de borrasca vezes sem conta. 

O mar, que pegava lâ longe no outro que namorava 
Sâo Miguel e Lisboa, que passava o braço pelo Funchal 
e se espraiava nos areais do Porto... continuava a ser 
caminho e razâo para ir sempre mais longe e mais além. O 
mar que era, igualmente, oceano de agruras mil, de pen- 
samentos aos montes, de saudades que nâo findavam e 
de sonhos que todos iam sonhando. O mar... que 

Canada cm Coco 

espelhava imagens de outras terras e cantava cançôes 
de outras gentes. O mar que servia de estrada e caminho, 
de via férrea e parque de estacionar. 

E mesmo quando se comia... o mar estava ali como 
que a dar apetite e a aguçar a fome, em paradoxo que nâo 
cuidou o repôrter de descobrir... O mar grande abria-se 
em tagatés mfsticos e mandava em tudo quanto era fun- 
çâo vital dos tais 85 portugueses que ali vinham. O mar... 
que pautou sempre as grandes epopeias do povo a que 
deram o nome de Português. O mar... que beija e abraça, 
que maltrata e que serve de mortalha. O mar que nos 
trouxe a todos desde o lado de lâ. Mesmo que, nos nos- 
sos dias, através do barco-aviâo que jâ nâo é tâo ronceiro 
como o Saturnia e se movimenta na caixa de ar... a que o 
oceano também dâ uma certa força. 

E mesmo quando se avistava, além, no horizonte 
estranho, no Halifax das nossas angûstias e das nossas 
vitôrias...o fim de uma viagem robusta em matéria de agru- 
ras e saudades... era ainda o mar. Amigo e adverso. Cal- 
mo e violento. Estrada e mortalha. Porto de abrigo e por- 
ta de entrada para um mundo diferente... muito diferente. 
O mar de Halifax da boa memôria. Por entre o Pier 21 que 
ainda hoje se canta... e a todos encantou por ser o fim de 
um caminho longo. 

Depois, as vitôrias 
A porta abriu-se. De par em par, para alguns. 

Maneirinha de oportunidades para muitos outros. Ma- 
drasta e mâe, consoante eram dores e angûstias ou ale- 
grias e vitôrias. A porta abriu-se. E os bisonhos transe- 
untes foram saindo, paredes meias corn a sua angûstia 
da longa viagem. Ainda sem uma carta de um ente queri- 
do. E sem o afago de uma mâe ou de uma mulher ou noi- 
va. Ainda sem a Lingua nova... era o linguajar de quem 
nâo entendia o mundo novo, mas se aprestava para o 
descobrir. 

É que a Halifax sucederam-se Montreal e Toronto, 
Kittimatt (das nossas angûstias) e cidades de nomes ar- 
revesados que nem todos entendiam. Cidades novas. 
Gente diferente. Centelhas de entusiasmo de quem que- 
ria, rapidamente, imiscuir-se no sonhar dos sonhos de 
toda a gente. 

As vitôrias vieram. Tâo depressa nos campos do 
tabaco, como no erguer de construçôes - hoje uma, ama- 
nhâ outra... - e no desbravar da terra-pâo. As vitôrias 
sucederam-se no dia a dia dos anos que se sucederam ao 

53 e que os calendârios foram carregando para a vasta 
amplidâo onde os séculos dormem. 

Nasceram as cidades. Cultivaram-se os campos. 
Abriram-se vias para os comboios-progresso. Construi- 
ram-se jangadas-porto em âguas de mar-saudade. 

E lâ em baixo, na câmara-cidade, no ano da graça de 
2003... pode ver-se e ouvir que o coraçâo ainda puisa. 
Que ainda hâ ânimo para avançar, mesmo entre alguns 
dos pioneiros, é certo, mas sobretudo dos que lhe suce- 
deram. 

Bill Moniz quase cantou a epopeia, lâ na cerimônia- 
grande da Câmara. Foi prosador de poesia que a TV per- 
mite. Fez trabalho gritante de amor. Como o fez José 
Carlos Teixeira e os seus pioneiros. 

Sô o repôrter se ficou mais pobre. Mais pobre... por 
nâo ter podido vir, Saturnia a-dentro, em demanda do 
Prestes Joâo das coisas desconhecidas da altura... 

Eram muitos os pioneiros... mas alguns jâ cà nâo estâo 

Ana Bailâo e Hélder Ramos. Duas “forças” nas 
comemoraçôes dos 50 anos 

6/ o cic>o 'fT/O 

CHytV . Canal 7 
■ 

Fax: 416-516-1737 
cptv@ldirect.com 
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A Fatîma e o Victor 
Por Antonio Botelho de Melo 

Sol Portuguës 

O mundo é mesmo pequeno, especialmente no nosso Por- 
tugal. Acredite o exmo. Leitor que jâ tive o prazer de conhecer 
pessoalmente Fâtima Felgueiras, a mais recente celebridade 
no submundo da polftica portuguesa, agora nas pâginas da 
imprensa por gerir de forma dùbia (e ilegal) os negôcios da 
sua câmara municipal. 

Foi em 1998. Eu era um mero director na Federaçâo Portuguesa de Nataçâo em 
Lisboa, apôs um acordo de cavalheiros corn o entâo présidente, Victor Nogueira 
(um vendedor de remédies, ou “delegado de propaganda médica”, como se diz corn 
algum eufemismo na pâtria terra) que consistia em eu fazer nascer a nataçâo para 
“masters” — basicamente sem quase dinheiro nenhum, jâ que a FPN, cujas receitas 
sào um subsidio de entre 1 e 2 milhôes de USD por ano, eram gastas essencialmen- 
te em duas coisas: a gastar corn a nataçâo “de alta competiçâo” e a apaparicar as 
associaçôes de nataçâo regionais, entâo em fase de furiosos esforços para cons- 
truir o maior numéro de piscinas possivel e fomentar o crescimento de clubes e 
praticantes da nataçâo. 

Desporto, cimento, partidos politicos, autarquias. Onde jâ ouvi falar nisto? 
De certa forma, o que se passava corn a FPN era um reflexo do que se passava e era 
0 pai's; vivia de subsidies, era gerida de forma quase familiar — se nâo mafiosa — 
e conquanto todos os participantes importantes tivessem uma fatiazinha do bolo, 
todos estavam satisfeitos ou, mais importante, calados. Era a geStâo consensual 
salazarenta no seu melhor. A Fâtima que eu vi era um charme total, cheia de força 
na verga e sangue na guelra. Era uma estrela crescente do PS e Victor Nogueira 
alimentava vagas esperanças de assegurar um lugar qualquer mais alto que a FPN 
(o seu antecessor, um verdadeiro cavalheiro “gentleman” e boa pessoa, foi duran- 
te anos o Présidente do Comité Olîmpico Portuguës) e apostava nos relacionamen- 
tos emergentes corn o aparelho de Guterres. Pouco depois Felgueiras construiu 
uma “brand new” piscina e organizou lâ os campeonatos de nataçâo de Portugal. A 
Fâtima e o Victor que me recordo eram os “new best friends” um do outro. 

Era estranho ter uma présidente duma câmara dum sîtio qualquer (ainda nâo 
sei bem onde fica Felgueiras, creio que fica acima da Bairrada) como Présidente da 
Mesa da Assembleia Gérai duma federaçâo desportiva. Mas pronto, as assembleias 
gérais, para além de valentfssimas secas, faziam-se quando o rei fazia anos. 

Depois nâo sei bem o que aconteceu. A coisa embrulhou-se tremendamente. 
Nogueira, que defendia que os ôrgâos federativos portugueses deveriam ser remu- 
nerados como “gestores profissionais” (ele “apenas” tinha acesso às despesas de 
representaçâo, que inclui'am um cartâo de crédite Gold e viagens à discriçâo) um 
dia alegou razôes de saüde e desapareceu do mapa. Fâtima foi pouco depois acusa- 
da de fazer aquilo que agora dizem que fez mesmo. Resistiu mas pelos vistos a 
judiciâria hoje nâo tem medo de quase ninguém. É a justiça à italiana, mas corn 
aquele torn parolo-burocrâtico da praxe, transmitido ao vivo na Érretêpê I. Claro 
que quando se fala do caso de Felgueiras, rio corn agrado, pois lembro-me logo 
daquèla fabulosa cena do legendârio filme Casablanca, quando, apôs o chefe de 
sala de Rick (Humphrey Bogart) protestar junto ao capitâo alemâo o encerramento 
da sala de jogo ilegal do Rick’s Café, este — que era um jogador inveterado — 
enquanto recebe os seus ganhos da noite, exclama “estou chocado, simplesmente 
chocado, de constatar que aqui se pratica o jogo ilegal!” 

Mas vamos a coisas sérias: o ponto da situaçâo, segundo o Diârio de Notîci- 
as de 3“ feira é: A acusaçâo do Ministério Publico contra Fâtima Felgueiras estâ em 
fase de conclusâo. A autarca é acusada de 20 crimes de corrupçâo, peculate e 
participaçâo ih'cita em negôcio e foi detida segunda-feira da semana passada pela 
Policia Judiciâria de Braga, para ser ouvida no tribunal de Felgueiras. O juiz de 
instruçâo criminal suspendeu-lhe o mandate de présidente da câmara local. A 
autarca recorreu, alegando a inconstitucionalidade desta decisâo. Poucos dias 
depois, 0 Ministério Pûblico também recorreu, e pediu a prisâo preventiva da 
autarca.” 

É uma autêntica novela mexicana. Mas, nesta nova ordem de ideias, corremos 
0 risco de em breve ter que mandar prender metade da populaçâo portuguesa. O 
mais fâcil séria erguer uma vedaçâo à volta de Lisboa: apanha-se metade dos aldra- 
bôes logo à primeira. 

Maputo, 13 de Janeiro de 2003 

Livras & Autores 
“Emigrante Açoriana” 

Um livre de Po- 
esia. “Emigrante Aço- 
riana” é o tftulo. Ma- 
ria Leonor Oliveira 
escreve como quem 
chora. Ou, no mini- 
me, como quem... 
sente o que diz. 
Como se pode 1er na 
capa final, a Poesia, 
no fundo... “é s6 para 
quem acredita que o 
coraçâo se pode 1er”. 

O trabalho lite- 
rârio de Maria Leonor 
Oliveira lê-se de um 
fôlego. Tem material 
de reflexâo e a Poesia é simples, linear e agradâvel. O que dâ para perceber... 
ser popular de quanto baste. O que lhe dâ, de resto, um valor intrfnseco. 

Havemos de voltar a falar no tema. 

“Vozes de Nozes” 
’’Vozes de Nozes” é uma colectânea de provérbios populares. Escrito 

por Diamantino de Sousa, vai ser lançado no dia 19 de Janeiro, em Montreal, 
no salâo cultural 
Alfred Dallaire, no 
quadro das celebra- 
çôes do 6“ Aniversâ- 
rio do Jornal 
LusoPresse daquela 
cidade. 

Trata-se de uma 
compilaçâo de pro- 
vérbios populares. A 
verdade é que safdos 
do povo e vivendo na 
boca do povo, os pro- 
vérbios nâo s6 con- 
têm uma riqueza de 
sabedoria mas tam- 
bém um valor e um 
atractivo muito parti- 
cular, até sob o ponto 
de vista histôrico. 

O autor acentua: 
“Este livro é dedica- 
do à memôria da mi- 
nha filha Mariline, a 
quai, durante todo o 
longo perfodo duma 
terrfvel doença fez 

prova de inquebrantâvel humor e coragem”. De notar que por cada livro ven- 
dido um donativo reverterâ a favor de uma instituiçâo de luta contra o can- 
cro. 

VOZ.ES DE. NOZES 
~’PvK>é>tèiaA 

DIAMANTINO DE SOUSA 

BRAZ d 
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REMITTANCE 

TRABALHANDO PARA SI ! 
1261 Dundas St. West (Perto da Dovercourt) 

Tel: 416-532-4311 

REMESSAS IMEDIATAS^ 
PARA O BRASIL 

Sob nova gerência 
corn honestidade, 
segurança 
confiança, habilidade 
e atendimento 
personalizado. 

Confira, faça-nos uma visita 
Satisfaçâo 100 % garantida 

Olga Sobrinho e Luciana Guerrero 
aguardam a sua visita 

Nnvn<! r Segunda a sexta-feira: das 9h30 às 20h00 
Sébado: das 9h30 às 17h00 

L Domingo: das 12h00 às 15h00 

Consultas 7 dias e 5 noitcs por semana 

Dr. Jack Finarut & Associates - DENTISTAS 

Venha e descubra a 
porque mais de 23. 
pacientes nos 

desde 1977 

2780 Jane Street - Suite 102 (entre Sheppard e Finch) 

• Odontologia cosmética 
• Odontologia para crianças 
• Restauraçôes da cor dos 

dentes e sem mercürio 
• Extracçôes (incluindo 

dentes do siso) 
• Periodentista de serviço 

Aceitamos novos doentes 
e urgências. Cobrança directa 

às companhias de seguros 
sempre que 

36-TOOTH DR • 1-866-866-8437 

• Implantes • Coroas 
• Pontes • Dentaduras 
• Branqueamento • Capas 
• Monôxido de Azoto 

Inspecçâo sanitària do 
Consuitôrio a cargo 

da firma indépendante 
CONFI-DENT^« 

Estacionamento gratuite 

FINCH AVE. W. 

EDDYSTONEAVE. 

SHEPPARD AVE. W. 
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PRECISA-SE (EMPREGADOS) 

Casablanca & Pico Janitorial Services: Précisa de 
pessoas para limpeza, com experiência para trabalhar 
depois das 24h00. Dirija-se ao 1037 College St. Toron- 
to, ON M6H IBl (das 9h00 - 17h00) 2viooi12 

SECOND CUP 
Précisa de pessoas maduras para regime de part-time ou 
tempo inteiro. Os candidates têmde falar Inglês e traba- 
lhar horas flexiveis. Contactât Simone através do 416- 
642-0107 (entre as 9h00 e as 16h00) xpisoçri 

MARCENEIRO 
Precisa-se Urgentemente: corn o minimo de 2 anos de 
experiência. Contactât o 905-265-0286 ou por 
telemôvel através do 416-697-2257 XS221191 

SELF-EMPLOYED CLEANERS WANTED. 
Contact 416-359-1600 (9 a.m. to 6 p.m.) 2V100110 

CARPINXEIROS 
Precisam-se para armaçâo "framing" com alguma expe- 
ricncia. Para mais informaçôes contacte 416-516-5453 
(.s6 a partir das 17h00) 2V170152 

PRECISA-SE de empregados para companhia de repa- 
raçôes de mâquinas da construçâo em Etobicoke. 
Contactât Jorge Lima através do 416-249-8141 ext. 
236 (s6 durante o dia) 4vnoi5-i 

PRECISA-SE de estudante para trabalhar 5 horas por 
semana, mas com horârio flexlvel, para fazer companhia 
e tomar conta de uma jovem com cuidados especiais. Na 
ârea da Keele e Eglinton. Para mais informaçôes contacte 
416-654-1589 ivnoiss 
PRECISA-SE DE PEDREIROS do Sindicato #2. 
Terâ um bom ordenado e bénéficiés. Precisa-se ain- 
da de ajudante de pedreiros que saiba montar andares. 
Para mais informaçôes contacte 416-783-6825 ou 
416-877-3355 4vnoi56 

PRECISA-SE DE RECEPCIONISTA: Para consultô- 
rio médico, para regime de "part-time", fluente em In- 
glês, Português e corn alguns conhecimentos de compu- 
tador. No 474 College Street, Suite 202 em Toronto. 
Contactât 416-969-8931 ivnois: 

PRECISA-SE de pessoas experientes em limpeza, "part- 
time" para limpeza em "Donut Shop" ou onde jantam duran- 
te a noite. De domingo - quinta-feira, a começar às 22h00 
e na sexta-feira e sâbado às 12h00. Na Yonge St. a norte da 
auto-estrada 7 (Richmond Hill). Salârio: $l,050.00/mês. 
Tel: 416-358-5269 (Ricardo) 2vi7oi5! 

QUEEN/BATHURST OFFICE 
Part-time with full-time & career advancement 
opportunities. Fluent in English and Portuguese a must, 
dynamic & good interpersonal skills, experience 
preferred but training will be provided. For more info 
contact: 416-704-2660 4V170159 

PROCURA-SE (Trabalho) 

PROCURA-SE trabalho na limpeza de casas particula- 
tes. Contactât 416-516-4313 2vioon4 

SERVIÇOS PROFISSIONAIS 
PROFESSIONAL EM TRABALHOS DE MADEIRA 
Faz acabamentos de carpintaria, châo de madeira de todo 
o tipo e corrimôes das escadas em madeira. Se précisa 
deste tipo de serviço contacte agora mesmo: 416-825- 
3877 ou 416-906-0255 4uo3oi78 

PROFESSIONAL DRIVING INSTRUCTOR 
Road test specialist - G1/G2. For more information 
contact: 416-841-0666 3U030177 

IVIeiTiber of Xrilliuin 
IVIortgage Agency 

REVERSE HNANCIAL INC. 

Do you need money immediately? 
No problem, with us you will have 

your money with fast approval ! 
* Loan and Line Credit specialist 

* Personal & Business up to $50,000.00 

Call Sasha Solunac 
Tel: 416-419-1870 
Fax:416-964-8996 

Falamos Português 

(Seven days a week & 24 hours) 4V170161 

Classificados e Acontecinieiitos 

AMOR DA PÀTRIA COMMUNITY CENTRE 
865 College Street, Toronto. Tel.: 416-535-2696 

Sâbado, 18 de Janeiro: Bade de Abertura e apresentaçâo 
dos Corpos de Administraçâo de 2003, com jantar e baile 
abrilhantado pelo "D.J. Martins Sound Mix". 

CANADIAN MADEIRA CLUB 
1621 Dupont St., Toronto. 416-533-2401 

Sâbado, 18 de Janeiro: Festa de Sâo Sebastiâo, corn 
angariaçâo de fundos em beneflcio da Aldeia da Paz e Madei- 
ra. Müsica corn o conjunto "The Ritz". 

CASADOALENTEJO 
1130 Dupont Street, Toronto. Tel: 416-537-7766 

Sâbado, 18 de Janeiro: Despedida da Direcçâo de 2002, 
corn jantar e baile corn o conjunto "Duo Sâo Luso". 

Domingo, 19 de Janeiro, 14h00: Assembleia Gérai para 
apresentaçâo e aprovaçâo de contas de 2002 e eleiçâo de nova 
direcçâo para 2003. 

SERVIÇOS PROF. (DIVERSOS) 

MEDICAL & HOSPITAL INSURANCE 
for Visitors and New Immigrants Low Cost: 

Insurance: $15.000 to $150.000: anv age can jmn 
FOK’S INSURANCE AGENCY 

416-229-9076 or 1-800-811-9988 XB.7096 

Curso de Maquilhagem 
$600 

Promoçâo termina a 28 de Fevereiro. Reg. $750 

Aulas em Inglês ou Português 

Contacte Fàtima Costa 

Tel: 905 276-1158 
1590 Dundas St. East - Mississauga 

(dentro do Premier) 
E-mail: info@etemalbeauty.ca 

VENDE-SE (DIVERSOS) 

VENDE-SE mobflia de quarto completo, corn 2 camas 
para 2 meninas ou meninos. Contacte 416-536-1591 (a 
partir das 15h00 às 17h30) svioone 

VENDE-SE GMC Safari Cargo Mini-Van de 1990 sem 
ferrugem, corn teste de emissâo, teste de segurança e 
também corn transmissâo nova. Apenas $1,900 ou me- 
Ihor oferta. Contactar 416-992-4052 ruosoiso 

VENDE-SE HONDA CIVIC DE 1999 
De cor prateada, de quatro portas, corn râdio AM/FM 
e ar condicionado. Contactar 416-789-9094 (depois 
das 22h00)  ivnoiei 

SERV. PROFISSIONAIS (Massagens) 

Car as Novas 
OLIVIA SPA 

Senhoras europeias simpâticas e bêlas. 
Quartos com chuveiros e estacionamento. 

Serviço de massagens completo em 
35 minutes, por apenas $35.00. 

1600 Bloor St. West, 
(fica a este da Keele) 

416-538-4500 

VIDENTES/ASTROLOGAS 
SENHORA BENEDETTA 

FALA PORTUGUÊS 
* Psîquica * Deita cartas e lê a 

Palma da Mâo 
-ê na palma da mâo e nas cartas. Conhecida 

da TV e da râdio. Ajuda em todos os tipos 
de problemas: amor, casamento, separaçâo, negôcio, 

saude, depressâo, decisôes familiares, alcoolismo. Dotada 
por Deus para ajudar os outros. Resultados garanti- 
dos em 24 horas. 1“ pergunta é GRÂTIS. 

625 Sheppard Ave W. na Bathurst (t 
Tel.: 416-638-0582 

Sr^ Julia 
Vidente Espiritual, ajuda a resolver todo o 

tipo de problema como no amor, casamento, 
familiar, saude e de âlcool. 

Especialista em: * Leitura da palma da mâo 
* Leitura das Cartas * Diz o Futuro. 

Terâ resultados de imediato e garantidos. 
r pergunta respond!da ao telefone. 

(f J S6 apenas $10.00 
Coin 2 locals: Richmond Hill e Etobicoke 

Telefone: 905-780-3825 4vnoi62 

ORACIOSA COMMUNITY CENTRE OF TORONTO 
279 Dovercourt Rd., Toronto. Tel: 416-533-8367 

Sâbado, 18 de Janeiro: Baile corn o conjunto musical 
"Tropical 2000". 

PORTUGUESE CULTURAL CENTRE OF MISSISSAUGA INC. 
53 Queen Street North. Tel: 905-286-1311. 

Sâbado, 18 de Janeiro: Baile do Sôcio, com o conjun- 
to "Português Suave". 

SPORT CLUB ANGRENSE DE TORONTO 
1195 Bloor Street V7est, Toronto. Tel: 416-537-1555 

Sâbado, 18 de Janeiro, 21h00: Baile de despedida da 
Direcçâo de 2002, com mûsica a cargo do "D.J. Zip 
Zip". 

Domingo, 19 de Janeiro, 13h30: Assembleia Geral. 
SPORT CLUB LUSITANIA DE TORONTO 

103 Ossington Ave., Toronto. Tel: 416-532-3501 

Sâbado, 18 de Janeiro: Baile das Sopas Fritas, com 
musica a cargo do "D.J. Sounds Good Production". 

SPORTING CLUBE PORTUGUÊS DE TORONTO 
1650 Dupont Street, Toronto. Tel: 416-763-1707 

Domingo, 19 de Janeiro: Exposiçâo/Feira de 
numismâtica, notafilia e filatelia, entre as 9h00 e as 
16h00. Para niais informaçôes contacte 416-294-9266 
ou 416-284-8275. 

Pilotos americanos 
que mataram soldados 
canadianos podem ir 
a Tribunal marcial 

A opiniâo püblica canadiana estâ a seguir corn 
alguma emoçâo as audiências relativas à morte, por 
engano, de quatro militares canadianos no Afeganistâo, 
a 17 de Abril do ano passado. 

Os dois pilotos norte-americanos que lançaram a 
bomba que matou os quatro canadianos tomaram 
anfetaminas antes da missâo, corn o objectivo de per- 
manecerem alerta, segundo disse um advogado de de- 
fesa, quarta-feira, na abertura de uma audiçâo prelimi- 
nar que vai determinar se os pilotos vâo ou nâo ser 
sujeitos a Tribunal marcial. 

A Força Aérea deu aos pilotos as chamadas “go 
pills”, que lhe podem ter diminufdo o raciocinio, se- 
gundo disse David Beck, advogado do major William 
Umbach. Acentuou ainda que eles tomam também anti- 
depressivos depois de regressarem da missâo. 

Umbach e o Maj. Harry Schmidt sâo acusados de 
matarem inadvertidamente os canadianos, ao lançarem 
uma bomba teleguiada, perto de Kandahar, no 
Afeganistâo, em 17 de Abril. As autoridades america- 
nas dizem que os pilotos nâo se asseguraram antes de 
que havia tropas aliadas na ârea. 

A primeira testemunha nesta audiência prelimi- 
nar foi o capitâo canadiano de infantaria Joseph 
Jasper, que disse ter ouvido o aviâo ao longe, a prepa- 
rar-se para atacar. Pouco depois, a bomba caiu e os 
quatro soldados morreram e 8 ficaram feridos. 

62 Nassau Street, Toronto 416 596-1566 
Fax: 416 596-6438 

<o 
Q iliCO Estaçâo de Râdio 

em FM 
através do cabo de TV. 

Rogers Cable nas frequêneias 
FM 90.7 e FM 88.3 

Quer ter a estaçâo Asas do Atlântico 
24 horas por dia em Ungua portuguesa 

em sua casa? 
Telefone à sua companhia 

de Cabo TV. 

A estaçâo de Radio Portuguesa 
coin mais Noticias, Desportos, etc...! 
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David Marques 
Rep. de Vendes 

Liliana Brito 
Rep. de Vendes 

Paula da Cunha & Mary Pereira-Cavaco 
Reps, de Vendes 

Jorge M. Oliveira 
Rep. de Vendes 

Filipe Ferreira 
Rep. de Vendes 

2-^249,000.00:171 HOPE AVE. - Perto da St. Clair. 

Casa toda renovada, como nova. Janelas novas, 

madeiras novas, etc. Garagem para 2 carros e cave 
com apartamento. David Marques, 416-535-8000. 

PARA A COMPRA DA 
SUA CASA OU PARA 

UMAAVALIAÇÀO 
GRÀTIS DA SUA 
PROPRIEDADE 
TELEFONE-ME: 

416-535-8000 

ALUGA-SE APARTAMENTO 
EM CAVE - Rogers & 

Caledonia. Totalmente 
renovado, com entrada 

separada. Nunca foi habitado. 
Ideal para 1 pessoa ou casai. 

Contacte Filipe Ferreira 

416-535-8000 

AINDA MÂ0 TEM FOTO DISPONbEL 

iti 

12- JANE & 401- Casa em tijolo, semi-despegada, d 2 
andares, driveway privado e garagem para 1 carro. 
Apart, na cave, 3 quartos, soalhos em carpete e 

alcatifa, sala de estar e jantar amplas.Mary ou Paula 

22-BLOOR/DUFFERIN 

PRÉDIO COMERCIAL IDEAL. Loja de 1000 pés com 

apartamento de 5 divisées, estacionamento para 4 

carros. Bom investimento. $349,000.00. Filipe Ferreira 

8- LAMBTON & WESTON - Pedem: $184,900.00. 

"Bungalow" ideal p/quem compra pela primeira vez. 3 

qartos, sala de estar e jantar em conjunto, coz. grande 
e cave parcialmente acabada c/entrada separada. 

13- KEELE & EGLINTON - Bungalow em tijolo, 

despegado, com driveway partilhado e garagem anexa 

p/1 carro. Apartamento na cave, 2 quartos, 2 casas de 
banho. Coz. e c. de bannho renovadas. Mary ou Paula 

18- DOVERCOURT & BLOOR: $ 299,900.00...Casa 

com 3 apartamentos, soalhos em madeira e cerâmica, 

entrada separada para a cave. Contacte Jorge Oliveira: 
416 535-8000 para mais informaçôes. 

AIHDA NAD TEM FOTO DtSPONHEL 

 Il 

4- $172,000.00: SYMINGTON/BLOOR - Tern sala de 
estar, de jantar e cozinha e dois quartos de cama. Local 

excelente. Para mais informaçôes, contacte David 

Marques, 416 535-8000. 

9- CALEDONIA & ROGERS: $264,900.00 - Casa de 2 
andares, separada. C/2 salas, 3 quartos, cozinha de 

tamanho familiar e modema. Cave alta, recém acabada 

e varanda nova. Estacionamento para 2 carros. L. Brito 

14- ST. CLAIR & CALEDONIA - Bungalow despegado, 
em tijolo c/driveway partilhado e garagem para 1 carro. 

C/3 quartos, 2 casas de banho, apartam. na cave d 
entrada separada, soalhos em madeira, lareira na sala. 

19- WILSON HTS. & SHEPPARD: $439,900.00... Casa 

nova com 5 anos e com 2200 pés quadrados. Cave 

acabada, Grande lote 30 x 122 pés. Teleonfe para Jorge 

Oliveira, 416 535-8000 para mais informaçôes. 

24- “TOWNHOUSE": $209,900.00 

Com 3 quartos de cama e 3 casas de banho. Tern 

driveway privado com garagem. Contacte Filipe 

Ferreira, 416 535-8000 

5-$128,000.00 - Apartamento com 2 quartos, em 

Mississauga. Soalhos em madeira. Muito bonito. 
Acesso imediato à QEW. Manutençâo econômica. 

Contacte David Marques, 416 535-8000. 

10- WESTON RD. & 401 - $239,900.00. Lote de 25x111 

pés. Casa separada, ideal p/2 familias. Renovada, em 

excelentes condiçôes. 3 quartos no piso de cima e 

apart, na cave. Lavandaria e estacionamento p/1 carro. 

15- RUTHERFORD & CLARENCE - Despegada, de 2 
pisos, em tijolo, com 4 quartos, 3 c. de banho, soalhos 
em madeira e cerâmica, lareira a gas, casa de banho 

de 4 peças ensuite no quarto principal, ar cond. central. 

20-LAWRENCE & JANE: $199,900.00... Venda de 
Heranca. Grande lote 59 x 105 pés. Despegada, corn 

driveway privado. Para mais informaçôes, contacte 

Jorge Oliveira, 416 535-8000. 

25- PARA QUË ALUGAR? $129,900.00 

Apartamento corn 2 quartos de cama e 2 casas de 

banho. Lavandaria no lar, varanda aberta. Estaciona- 

mento, seguranca e ginésio incluido. Filipe Ferreira 

1- DUFFERIN/ROGERS: $347,000.00 - Bungalow em 

excelentes condiçôes, c/3 quartos. Tem apartamento na 
cave corn 1 quarto, sala e cozinha. Muito espaço para 

estacionamento, além da garagem. Lote: 35 x 146 pés. 

6- WESTON RD. & LAMBTON - Lote: 25 x 110 pes'. 

Pedem $199,900.00. Casa de 2 andares, separada corn 

"driveway" privado. Ideal para comprador pela primeira 

vez. Corn 2 salas, 2 quartos-de-cama, etc. Liliana Brito 

11- WESTON RD./401- Backsplit semi-despegado, em 

tijolo, soalhos em madeira e cerâmica, 4 quartos, 3 

Casas de banho, cave acabada, driveway privado, 
garagem despegada. Mary ou Paula 416-535-8000. 

16- DUFFERIN & WALLACE: $284,900.00... Casa toda 

renovada, com 2 cozinhas, 2 quartos de banho 

completes, garagem dupla em blocos. Para mais 

informaçôes, contacte Jorge Oliveira, 416 535-8000 

21- DUFFERIN & ROGERS: $179,900.00 

Lote de 20 x 153. Apartamento na cave com entrada 

seperada. Area excelente. Para qué alugar? Para mais 

informaçôes, contacte Filipe Ferreira, Tel: 416-535-8000 

7- BLOOR & SYMINGTON: $259,900.00 - Casa de 2 

andares, ideal para duas familias. Com 2 salas, 3 

quartos-de-cama (urn deles usado como cozinha), e 
cave acabada. Garagem para 1 carro. Liliana Brito 

17- CALEDONIA & EGLINTON: $114,900.00... 

Apartamento com quarto, 2 salas, cozinha e quarto de 
banho. Estacionamento para 1 carro e electrodomés- 

ticos.. Contacte Jorge Oliveira, 416 535-8000. 
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41- DUFFERIN & EGLINTON - Excelente bungalow 
corn suite na cave. Localizado em excelente vizinhança. 

Para mais intomnaçôes, contacte José Resendes, 416 

535-8000. 

46- 66 DYNEVOR RD. (DUFFERIN, S. da EGLINTON) 
Em excelentes condiçôes, todo renovado. Trente nova 

em tijolo, 2 quartos de cama, 2 coz., 2 casas de banho, 

cave c/entrada separada, lareira, ar cond. telhado novo 

39-FINCH/DRIFTWOCD: 6136,900.00 - Townhouse 

separada de um lado, em excelentes condiçôes, corn 

soalhos em madeira e cerâmica e quintal privado. 
Telefone para Norberto Silva: 416-535-8000 

44- 598 DELAWARE AVE. (DOVERCOURT/GEARY) - 

Casa c/muito potencial. Tem 3 quartos, 2 casas de 
banho, cozinha, cave corn entrada separada, clarabôla. 
A poucos passes dos transportes. José Resendes 

49- 368 McROBERTS AVE. - Completamente reno- 

vada: c/paredes, eléctr, cerâmica, tudo modemo. Tem 2 
cozinhas, 2 casas de banho, cave corn apartamento. 

Entrada separada. Nâo précisa fazer nada. Venha ver. 

J 

Tony Martins 
Rep. de Vendes 

Manny Andrade 
Rep. de Vendes 

Norberto (Bert) Silva 
Rep. de Vendes 

José Duarte Resendes 
Rep. de Vendes 

27- COLLEGE/GRACE - Casa corn trente nova em 

tijolo. via de accesso corn garagem. 4 divisées por 

andar. Serve para 1 ou 2 familias. Cave acabada, 

soalhos em madeira. Tony Martins 

32- ST. CLAIR & CALEDONIA... $9450.00 de entrada. 

Semi despegada, corn dois andares, apartamento em 

cave acabada corn entrada separada, estacionamento 

para 2 carros. perto de transportes e lojas. M. Andrade 

47- 201 EARLSCOURT AVE. (DUFFERIN/ST. CLAIR) - 

Em boas condiçôes, 2 quartos de cama. 2 cozinhas, 2 

casas de banho, cave acabada corn entrada separada, 
ar cond., adega, garagem em blocos p/2 carros. Lùcio 

28- ST. CLAIR/LANSDOWNE - Casa em tijolo, 

geminada de um lado. 8 divisées mais 3° andar. Cave 
acabada e alta corn entrada separada. Telhado, ar 

cond. e aquecimento novos. $274,900.00. Tony Martins 

33-$154,900.00: EGLINTON & ALLEN 

EXPRESSWAY... Condominio de 2 quartos, perto de 
transportes, corn estacionamento, lavandaria e varanda. 

Contacte Manny Andrade 416 535-8000. 

38-WESTON/ROGERS: $259,000.00 - Espaçoso 
bungalow, todo em tijolo, corn um enorme lote de 20 x 
187 pés. Cozinha e quartos de banho novos. Para mais 

informaçôes, contacte Norberto Silva, 416-535-8000. 

43- OAKWOOD/A S. DA ROGERS - Exelente 
oportunidade. Casa corn 3 quartos de cama, 2 
cozinhas, 2 casas de banho. Canalizaçâo p/cozinha na 

cave. Contacte José Resendes, 416 535-8000. 

48- 4 ROCKWELL AVE. (ST. CLAIR & CALEDONIA) 
Renovada. Cozinha modema, soalhos novos. Corn 2 
casas de banho; 3 quartos de cama, cave acabada 

c/entrada separada. Ar condicionado. Lùcio Ramos 

34- ACABADA DE ALISTAR - Casa despegada, corn 9 

anos, 4 quartos, no centre de Mississauga. Parece 

nova. Driveway em interlock, ar cond. central, soalhos 
em madeira, cerâmica, lindo quintal. Manny Andrade 

30- MISSISSAUGA: HWY 10/DERRY - Casa c/3 anos 
de Idade. 3 quartos de cama, casa de banho phvativa 

no 2° andar. Cozinha, sala de ester e jantar amples.. 

Cave acabada c/salâo. $^9;86Q;^. Tony Martins 

35- $189,000.00 - $9,450 de entrada. Dupont/Syming- 
ton. Despegada de um lado, em tijolo, corn 3 quartos, 

cave acabada, estacionamento, a passas da Dupont. 

Perfeita para familia grande. M. Andrade, 416 535-8000 

40- CALEDONIA/ROGERS: $199,900.00 - Casa seml- 

despegada, em boas condiçôes, corn cave acabada e 

estacionamento. Para mais informaçôes, telefone para 
Norberto Silva, 416-535-8000. 

45- 65 ANACONDA AVE. (BIRCHMOUNT/ST. CLAIR) - 

Rua sossegada sem saida. Tem cozinha renovada corn 

saida para um "deck" Perto de escolas e autocarros. 
Contacte jà José Resendes, 416 535-8000. 

50- 59 PETERBOROUGH (DAVENPORT/DUFFERIN) - 

Ideal para 3 familias. 3 apartamentos, telhado novo em 

1999. Electr. nova, cave acabada c/entrada separada, 3 
cozinhas, 3 casas de banho. Limpa e em bom estado. 

Lùcio Ramos 
Rep. de Vendes 

26- DUPONT/SYMINGTON - Casa em tijolo, despega- 

da, corn driveway privado, garagem dupla. 2” e 3° andar 

corn 3 quartos e cozinha, 1° andar corn 2 quartos, sala 

cozinha. Cave acabada. Lote 25 x 120. $299,900.00. 

31- $127,900.00 - Lindo apartamento de 2 quartos, corn 

varanda, estacionamento, piscina, lavandaria, soalhos 
em madeira. Acabado de pintar. Para ver, contacte jé 

Manny Andrade: 416 535-8000. 

36- DUFFERIN/EGLINTON: $249,900.00 - Bungalow 
em tijolo num lote de 40 x 100 pés, corn 2 cozinhas, 2 

quartos de banho, soalhos em madeira e cerâmica. 

Garagem dupla e driveway privado. Norberto Silva 

37- WALUCBSYMINGTON: $249,900.00 - Casa de 3 

pisos, corn 4 quartos de cama, 3 cozinhas, 3 quartos de 
banho e cave acabada corn entrada separada. Contacte 

Norberto Silva: 416-535-8000 para mais informaçôes. 

42- CLOVELLY AVE (a Este de Glenholme) - Redu- 

zido para $279,900.00 -Bungalow espaçoso, corn 3 

quartos, cave alta de 7.3', acabada. 2 casas de banho, 

soalhos em madeira e cerâmica, ar cond. central. 

29- CASA COM 15 ANOS - Em tijolo. Lote de 50x128. 

Construida corn os melhores materials. 4 quartos de 

cama 2 casas de banho privadas. Cozinha de luxo, 3 

salas, cave acabada c/bar e sala de jogos. $559,900.00 

de 
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Adiaspora.com”, um ano depois 
Por Luis Vieira 
Sol Português 

Declarando terem recebido “cerca de um milhào de 
visitantes de todos os quadrantes do mundo”, José 
Ferreira sente-se orgulhoso de poder comemorar o pri- 
meiro aniversârio do “Adiaspora.com”, o seu “web-site” 
bilingue - em Português e Inglês - dedicado à cultura 
lusa a partir de Toronto. * 

O “site” possui jâ importantes arquivos do nosso 
patrimônio cultural, tanto escrito como fotogrâfico, bem 
como acesso a pesquisas sobre os mais diversos temas 
através dos seus multiples “links”. 

José Ferreira arriscou num projecto cujas bases le- 
varam quase um ano a construir —“porque a sua cons- 

truçào nunca acaba”, diz-nos, durante um colôquio rea- 
lizado durante o passade fîm-de-semana em Toronto para 
assinalar a passagem do aniversârio. 

“Neste memento ainda tenho muita coisa para fa- 
zer”, afirma. “Os apoios têm sido muitos e encorajadores, 
como se pode ver pelos colaboradores — alguns de gran- 
de prestigio como os que aqui vemos hoje neste colô- 
quio”. Mas, arremata corn satisfaçâo, “vale a pena. Sinto 
grande prazer em divulgar a nossa cultura por todo esse 
mundo... e o numéro de visitas fala por si”. 

“A Diaspora lusa na miscigenaçâo dos povos... 
Que futur o?” 

Foi este o tema de reflexâo no encontro-convivio 
que decorreu no passade sâbado e domingo, no salào 
do S.C. Lusitânia de Toronto, e que teve como apresen- 
tadores Jorge Machado e Ana Bailào. 

O programa abriu no sâbado, corn uma exposiçào 
dos artistas plâsticos luso-canadianos Hildebrando Sil- 
va, Luis Palaio, Isabel do Los, Joào Concelos e Teresa 
Ascençâo, numa mostra de cerca de 30 obras em ôleo, 
aguarela, acrilico e “lenticular photography”. 

Na sessâo de abertura intervieram José Ferreira, 
director, A. Pereira, redactora e coordenadora, e Alzira 
Ferreira, Directora Regional das Comunidades, vinda dos 
Açores. 

Seguiu-se uma apresentaçào de Teatro Interaetivo: 
Seniores e Saùde. Este grupo faz parte do projecto HATS 
sobre os problemas de desenraizamento sôcio-cultural 
que afligem os émigrantes portugueses mais idosos. 

Outro painel, apresentado desta vez por jovens 
luso-canadianos estudantes universitârios, sob a orien- 
taçâo das Dras. Aida Batista e Manuela Marujo, debate- 
ram o tema “Até que ponto os jovens das comunidades 
imigrantes se encontram integrados na nossa cultura. 
Que podemos contribuir, em termes concretes, para uma 
maior aproximaçào destes à lusitanidade?”. 

Seguiu-se um tempo de perguntas e respostas. 
Manuela Marujo aproveitou para fazer a sua intervençào 
sobre o ensino da cultura portuguesa na Universidade, 
enquanto que Aida Batista recorreu a um texto da sua 
autoria “As Cambalhotas de um Hifen”, para analisar as 
dificuldades que muitos jovens sentem para viver a 
dualidade de dois mundos, ou seja, ser-se luso- 
canadiano. 

O Ministre da Cidadania e responsâvel pela tercei- 
ra idade da provincia do Ontârio, Dr. Cari de Faria, co- 
mentaria, na sua alocuçào, a respeito do envolvimento 
da nossa comunidade na sociedade canadiana e, dirigin- 
do-se aos jovens, manifestou o desejo de ver mais por- 
tugueses nas Universidades, no entante “qualquer tra- 
balho honesto é importante para a sociedade”, referiu. 

Dirigindo-se aos idosos, o ministre disse ainda sen- 
tir-se impressionado corn o espectâculo que ali vira pois 
significava que estavam a fazer bom uso dos programas 
do seu governo. 

Seguiram-se entào as intervençôes de convidados 
que compunham um diversificado painel de competênei- 
as. O Prof. Onésimo de Almeida, da Universidade de 
Brown, EUA, que na sua maneira muito caracteristica e 
bem humorada de falar — sempre corn umas anedotas 
fresquinhas - debruçou-se sobre a situaçào dos portu- 
gueses a nivel de estudos universitârios na América. 

Por sua vez o Prof. Diniz Borges também dos Esta- 
dos Unidos mas da Califôrnia, trouxe um tema muito in- 
téressante, “Ser dum lugar - ser de muitos lugares: 
Aculturaçào, Integraçào e Assimilaçào nos Estados Uni- 
dos”. Como estâ a ser feita essa integraçào no présente 
e como se visiona a mesma no future, baseando-se em 
exemples da vida real e em dados cientificos e estabele- 
cendo os respectives paralelos, foi o foco da sua 
alocuçào. 

A Dra. Laura Pearsall, canadiana, deu-nos, duma 
maneira muito carinhosa mas verdadeira — e corn graça 
— uma imagem de como somos vistos, corn os nossos 
costumes, hâbitos e hospitalidade, por alguém de fora 

da eomunidade e que até hâ pouco a 
desconhecia. Aflorou também algu- 
mas pistas possiveis - sem doutri- 
nar — para o reavivar ou reencontrar a nossa cultura 
nos mais jovens, sem esquecer o que se poderâ fazer 
pelos mais idosos. 

Encerrou as intervençôes, a Dra. Gabriela Silva, dos 
Açores, que começou por elogiar José Ferreira como 
empresârio que conseguiu “reunir esta familia à volta da 
mesa virtual”. Estando ligada à Secretaria Regional das 
Comunidades fez questào de afirmar que o poder regio- 
nal nào deve ser esquecido nas decisôes que respeitam 
à comunidade. 

Corn humor foi estabelecendo paralelos entre a re- 
giâo Açores e a comunidade, deixando antever que a 
colaboraçâo poderâ mesmo aumentar qualitativamente. 

Terminou o serâo corn a actuaçào da tuna académica 
Luso Can-Tuna, tendo sido servido um bufete corn vari- 
edades regionais a todos os présentes. 

No domingo, a Dr. Gabriela Silva apresentou as con- 
clusôes deste encontre, deixando as portas abertas a 
futures projectos ou parcerias. 

O Dr. Carlos Gomes da Silva, adido cultural da em- 
baixada Portuguesa em Otava e que no dia anterior tinha 
vindo directamente do aéroporté para aquela sala, onde 
assistiu corn o entusiasmo que lhe é peculiar a estes te- 
mas, usou da palavra para elogiar os trabalhos do en- 
contre bem como o ‘.‘site” que o promoveu. Leu também 
uma mensagem do Embaixador de Portugal em Otava, Dr. 
Luis Gomes. 

A delegada escolar Nellie Pedro também quis dei- 
xar algumas palavras de apreço pelo trabalho até agora 
desenvolvido pelo responsâvel por “Adiaspora.com”, 
enquanto que Maria Goulart, do Clube Amor da Pâtria 
lhe fez entrega duma lembrança - de faialense para 
failense. 

Coube entào à Dra. Alzira procéder ao encerramen- 
to deste 1" encontre e aniversârio, realçando que, nos 
Açores, estâo “sempre a partilhar todos estes eventos e 
sucessos”. 

Terminou-se o serâo corn o serviço de bufete e uma 
sessâo de Fados, que contou corn a actuaçào do grupo 
de guitarras do mestre Antônio Amaro e os fadistas Mâ- 
rio Jorge, Luciana Machado, Aveline Teixeira e Veronica, 
e cujo som esteve a cargo de Raul, da Sounds Good 
Productions. 


